
Um modo e

I

merlCanaS
b�YeJJnador �e18o Ramos ln3ulorará ��ras.· DO Plônalto �el'rano

o Governarlor Celso RfÁ'" ,

mos visitará, no fim desta
semana, o planalto ser-,
rano quarido entregará às

populações dos municípios
ele Lajes, São Joaquim,
Bom' Retiro e Urubici mais

_ r19umRS realizações concre
tizadas na atual gestão.
O Programa dessa' vía

rem governamental prevê,
Pf.).rI1 .o dia 28, a inaugura
dlo do Grupo Escolar de
Esquiná, em U�bicí e, em

Eão Joaquim, a' .ínaugura
ção do ec,Ü:fcio da Delega
cia Regional daquela cida
de.
No dia 29 o Governador

presidirá as solenidades
.n3Ugurkl,t�íras da Ponte
Jl gripa Faria, magnífica,
obra de concreto armado
C"lificacta ,:1a administração
Celso Ramos, abrindo

, no:

vas perspectivas para São
J,)aquim.
A chegada' da comitiva

pvernamental a Lajes, dar-
12')·á ainda no dia 29, oca-'
s'âo em que o Chefe do
Fxecutivo catarínense será
nudado pelo Prefeito Mu
r 'cipal, na recepção que
'lte será tributada em pra
ç,t pública.
O GOVfr. ador deverá

, "

tcrnbém inaugurar a subes-
t�çl'í'o Vi.d�l' Ramos Jr.,
construída pela CELESC,
8�jpl de possíbílitar

_

o

cnhim(mto de, energía
E' J'J'Ei,OA. Cl través- das
r:1SS de trnnsroíssão de Tu
(o'1.1'''ío, e ::!ervd D'Oeste,
r-ielhcrand : consideràvel
r- ente, os serviços e'1argéH
cos na prÔ''.\1E'1'ft cidade ser
rr.na, o C1.1l� �p' constítula
v:ml ::lnti";i espil'ação

-

,<le
's'us !Oonvlo�'Çls·. Ainda.- 'pa'

.' '; �
1

1 : ç.�rna ,ou "!1'hf1+\Pgé'� �(trõo.
(' 4s.·�BrTa�..!�]�� OS l'et("��0S 00

t' ·e,::::d3nte da ·'Renública,
C)yemacior do }!;staào e

(', ex-Prrfe;to Vidal Ra·
r os J,., ctn, saudosa m�mó
r:a, que_ ti';:> relevantes ser

v'ços prestou à SU'l. dela
é�. , -

O Governador Celso Ra
r-os nessa sua visita aque
h região estará ac,ompa,
.pilado de altas autoridades
e<;tuduais. Deputados, auxi-

'li11'eS diretos. e jornalis
t�s, e o pr'og111ma fiar.á pn�'
e'�rrado com. um' b.atlau�i? .'

c"oreci,do ao. Govern"'llle
c:ltarinense pelas çlasses
conservadoras:

_-�

na PM '

Na Polic�a Militar, o Go·

vernador Celso Ramos_ as

sinou os seguintes atos de

classifiçação. "

'

dó canitão João Braz Pet-,
ters, nas {uncões de Co·

n-tand"'nt,e da 5" Companhh
d'l P011da Dodnr>'lda do 3°

Eatalhã,o ,de P.M.;
.

do capitfi,o Alvair BatiS
ta Nunes da Silv.a, nas fun

çljes ele Com,<>l"d8nt,e da
t�ornD!mhin de G11'''rdas do
1° Batalhão de. ,P.M.
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Soluçãó Para o Problema Sa�itárjo dó Estreito.
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Arra'es' qu-er salvtLeondufó para
asilar�se na Ár,ó:êNir

vcrúpclor 1,,1i'Dl�1 ArraIs, a,'4t
lado na Ér'nbaixada da Ar

gélia, embora êsse país nfio
seJa sign'atilrlo do Cor\vé.o...
11io 'de· H��'\'ari8.. Acr�seeil'
tou que a· i11.edida I'e baseia
,em precedentes' à casos de
outros asilados. Disse ain·
da o informarite, que o Ita

maraty vai oflci'lr ao M:i
nistério da Justiça, para as

providências de lJraxe.

-lYllinenté' n ,soJução (lefj

nitl',;a }Jara <> grave proble
ma. de esgõtos sanit4��s n\)

popplosp, '1?�i�r,�, �l,o Estrei·
�o. ,.Em ,:rtlqi]!ã�:.relêenj,eméll'
t� rcalíiad'a}" 'no' DNOS u

que compareceram :l Din�·,
toda da' SODE, Prefeito
Municipal de I<'lol'Ílinótlülis,
Diretor (�eral' do DAES. Di
retnr' do 14° Distrito do

DNOS e outros, irtteres

sados, discutiu-se a neces·

sidade da urgente bnn1an

iação de um servíço de co

leta de eSP.'ôtos sanitários
no Estreito, progressista.'
baIrro que àté agora, este

,-e privado dêste' IJenefício.
As obras terão sua execu

ção a cargo: do Govêl'110

Federal, através do DNOS,
em caratel: lJd<lritário; Es·
t!Jdo' c Muni.cínio co1ab'lra·

cã�' dentro de suas possibi
lidades.

RIO, 25 (ÓE) - Não foi
confirmada a, ilO1lC,i.a de
que o ex-góvel'nà,dor �i·
g\lel 11.1'1','1 iS. tIvei:ise abano
donadQ ii. Embáixada ,da

Argelia" e s� recolbido ao '

xadrêz. Círculos diplomáti-'
cos adiantaram que o ex

govern�t1or
'

pernambucano,
deverá receber s'l.lvo-con·
duto do Govêrno brasileiro,
muito embora o Govêtno
de Ben-Bella não

-

s,e1' signa·
tário do Tratado de Hava·
na. O Itamaraty deverá se

pronunciar oficialmente sô
bre o asstínt'o, nas pr6xi.
mas hor.�s. Antes porém, o

Ministro da Justiça, exami·
nará o pedido da Embaixa
da çla Argélia" pa,ra que o

sr. Arrais (�j.xe o Brasil
com destino a Argel.
RIO, 25 (OE) Porta-

voz do It."J.marat.y confir
mou que a tendência do
Góvêmo" é pela concessão
tle salvo-conduto ao ex-go-

,
,

Nó f1,t.!:'ran!r, os ]Jartici:
pal1tes CX:lln;nam a pltmta
fonográfico·cadastral da re

gião.

" ;

,
,
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'o TEM,PU ('leieorDlóyico)
'Rintese d(1 Hol��ttll (jeometeorologico de }\. SEiX>\S
NEtTO válida até às 23,i3 }is.

'
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Grupo Escolar:
Conr.tr)ulca� li

'

. :). .

. ,.1
•

O Plameg designou -en-

genheiro par'1 fiscalizar' : a

construção do Grupo Esco
lar do Bairro· de Barra :,do
Rio Molha, em ,JaI'aguá do
Sul, objet.o de convênio
com Prefeitura jaraguaen
se. A tarefa foi confiada ao
dr. Mauro de Sena PereIra;
do Gabinete' da autarquia
éstadual.

'

Ptlblicos que, na pr6xitw
semana' o presidente Cas
telo Branco receberá os 1'e

present'antes da classe, pa
'ra déles ouvir as preten
sões, de melhaI'ia salarial.
RIO, 25 (OE) - O pre:;,'i

'dente Castelo Branco cn·

'carregou o' ch�fe da' CIW:1

Civil de encaminhar junto
ao DASP ,a questão relacio-
:nada oorn a áC).ltnu1W;ão dos

luédicos do serviço' pú'b1ieú.
'O senhor Lüi§ Viana já es�
'l;o\'€ reunido C0111 o diretor,

,,{lo iDA.Jf' :tr�tanç;l
"

.

,

. .,. -;''-

suntó."

11101\ ti Ül11P'('11:m que aivida
não fixou n datu ele' sua

viagem para San D01U1ngos,
onde comaaõará a ]fôrça
di' Paz; da Or::A. Afümou

q11C antes ,11.' . embatoque,
vai se avístar . -om autorí
dados müítares " ctvís. cuí
dando ainda de aesuntos

d,ois feridos, foi 'o saldo das m'ani(es�ações
anfi-aeríe-americanas, realizadas esta tar ..

de no centro da CapUal' ,venezuela'na. A

manifestação leve início 'horas dep�is em

que a Polícia saiu as ruas para ,coibir íal
atn, Duas bombas foram lançadus centra o

edifício onde se'situa a Embaixada' norle ..

amer,icana! arrancando 'vidraças e jane
las. Êsle, é o' quarto alenlado dêsse gêne�
ro em menos de um mês. Os manileslantes
'podavam caríazes e em alia voz, preles-
lavam centra a inlervenção neríe-amerí
cana na República' Dominicana.

CARACAS I 25 (OE)

1

_.__ .__._---=::;::

'IRAse vai ,construir'Residênoas
PereIolonos

Com prazo de 3D dias,
acha-se aberta a concor
rêncís pública no Instituto
de Reforma, Agrária de

Santa Catarina para .a aqui
sição de material para

construção de 13 casas pa
ra resídêncías dos colonos ,

'----.,.--

japoneses, que se ríxarâo
no Núcleo "Governador
Celso Ramo,;", no municí

pio d� Curítíbanos. Especi
ficaçôes contidas no "Diá-

.

rir) CHeia]", do Estado, edí

-ç1ío do último dia 20, à pá
g�na 7,

--_------- ._--,-

Apesar de Novos (hoques de
Rua Arrefece a (rise BoUviana

i<;' "F' c()nr�rct[zou. Exigem mactHS se retirarão para
f\inda os estl1cla.nt.es. o 1'e- sellS quartéis, ficando ter·

tôrno aos quartéis dos ere- minantemente ,proibido ' tô-
,

;::::=.::::=..:==-��.:.:=;,,-'- ------:::::;...:..::::::.:::....�
.._-�----

1,..\ PAZ, 25 (OE) 30

mortos e FlUis de �OO feri-
tívos do Exén,ito. A greve
da.' Central Operária Boli

víana, de protesto contra o

c1.','''tCJ·r(l c1f' seu Hdc!' Juan

'y,e,;bin, ;l( h!:;e hoje seu 9°

dia. r::�.""i'l 1:;.('��p(lltO ,u, t;x�gua
a�,�;L'�:"c1i1, Io ram ,SUspélJsa!:i
8'" jJ)('1lr,'/)("> dos (,)f'etivos
ruilita 1'es. nus !t('11tl'ÓS

- í)\i-
'

nei'r{)�, (l",rl{ll:ndqs ,eonlO

(�-ftlt� �JfJ1;�1�···.·: r .> •

•

l':

TAPA?:. ��i (OP.-:)
�

A.

treÇ1lt1 �:wr'rl :}tJ�t entre o 'e-.
r;:'�r;r_'" (' ('-,é":'il0 da Bolívia
eun<:j,<:te n�J sps;uintc: ' ces-'
Sé' r o (012.') CI11 todos no;: 1u- "

�';aj'es on:1<.) .houver coní1ito.
Em 1J8 ,PiJ,Z ,as forças ar·

E.H.A. 'A,gora Podem Cumprrr
I

das tIS muni [estações de

atitudes J.1Osti�'. ° supremo
g'cwf'rno dH junta militar
C1(l l"'l[n[ü() ('(J 1110 repre
sen\ a.t·�t,t1,

- sindida�s buscarão
'1)1; i/'f�0 CtE:,UriÚi,va do 0011-
-fato:' \

I,
I

-�

II' .' ,

DASP desmente a,umen,to do I
.

f une i o n a I i s liP'o f e d e r a I
IUO, 25 (OE)' � o dire

tor do DASP desmentiu as

notícias de que aqueJe or-.
ganismo tivesse elaborail
do estudos' para um pO$
'::;Ível reàjustamento d? V(l�
cimentos do funcionalismo

lníblico. Falandb MS jorna
listas no Palácio Lara!Jjei
nj,S, (l senhor Sebastião
:Arantes disse que o nASP

F'.RENTE FJUi.. : ·.1\iE;lgati:'lo;, �'RESSAO A'I'MOSF:f:RICil �.11t- ntt� agora 11:"0 l"ecel)eu qual-
1 4N ::�(l,:�;l �I tl1!l\bar '< T1i:,l\JJFF,!U\'n1�? ,,\

� \'li;D!.:\: ,2L4� qtwr instrução
�P.'IA�:ra,(lc<, tI ,; IfT:.iL'iTrV,l\, MJl'Jli\,: 8L, ��ü; PLU· t;üu. p(Ji' ou'

VT(Y��1?AÍl:l�:: ' ,lire�:tt�[ ,f, lm:n:::;: .1!f:�atiVb nistro Luis
- Clfí!ff;

"

, "

-\3VO ?e!1ip0 "J:víe(üo Es-
. , ",. Y, ,_

tavel
' .

ii '13:- < ]' .': ·ASsóciaçãtí ,.' çl,�_'
. tJ/f;;;;�,,;-:l:i_;_,- ':��k_, .�.����{,,'�:.:�: �".':', .. -:_,' '. \: i';. :;!..:�';:h.·:<���;L�'i :,

Ilr,--,,;,_-=::::_-=-,:,:,=-:':'lid-e�Zranc,;-;m De�lini;��= ��:;�'�::'!�!:::,,:�;�: �:�:::;�� <��,,;:,: l
sisiente. é a hllprt�ssão que possa provocar, como ('feito

psie41lõg'ico, na, oportunidade em, que é proferida, em.

hora 41 sentido seja 'de profunda incoerencia ('I1I1'e ();;

cO!ll:dtos e alegações, já fi'\:.udos e os' que vem. SOllOrl·
zll.u{lo ('111 sua oratória "llleetingllei,ru·'. ,

Temperamento exp]osh-o, não eouscg'liindo im[)o)"
se como lider revolucionário, 'U ([11Cm agradaria rIiS1JOl'
do lV[üústériõ,. usando a revelha tática de Jllonlc"L: e soo

ln'ur, sua obstinação em 'mentorizar o govêrno levou
o eminente marechal Castdo Branco, saturado di\s:s.c

(;{Jmpot'ta�:nento de irriquieto "pla,y·bo}", a sel1ti1' (';;.

gotalla a SlIa '(�allac.idade 'de cordial tolerância, de 'ma"
neh·a ü llrol1tUlci.ar·se, em mClllorá\"cl discul'l'io nC:'ita

capital, contra o "pregoeiro da desgraça UaCiOllal", em

sua tarefa destrui.dora. 'iuadllú.Ssívc] um; dias correu·,

ies, parta de onde partir.
�� )lossin'l que aos seguidores de fluem não lJUi;s

ou não soube apartar !lo gOYCrllallte o panfletário vjll·
lento, COlll arcs dcmagóh'ÍcoS, suUsfaçam U,nl Ul'rl'nlc·

t.idas {lesespcmdas do "manda ln'asa'" fa<'t' 1.10 t�'lTe,lO
i,lHe .Lhe 1'ai fal1amlo, como' eanwdato fi (·x·e'llHlitlatll .

}'ürque, ObYÍlÜllt'l1tC., será imposto llt'Jo IIl'óPl'iu parti.
do, em l'efornmla(.'ao (ll'd1:lória a ser prevista, :§!:!!

"f{,naii" 110 lnireo suecs:Jóriq, a d,c:�'peit.o ela galhardb
',� da })(llllpa com {Iue cnsaiou postura. de chefe ela Na�
r.,fio nas' hOH1l'uagt'lls a jmllcrial casal visitante.

Gostal'ialllo,s, já agora, de conhecer, diante do rum.

p\1l1{'nto em cantinho acelerado, a dcfi.ni.;ão UO lldenI;;.
nll) 10(·al. {Jue llle dllfcndc a candidatura Tuidosanllltl.
ti'. ante o im,ólito atallue ao gOl-êrno l·cvolndonário.
SOUdarYlur·se·á Com êstc, 011 manterá os compromissos
assuuúdos com o sr. Lacerda, guàrdalldo fitlclidade ii
palíwra empenhada'?

Seja como :l'or, lJorém, o que sc imvõc, sob (I êxito
marcl�.nte qllC Õ imenso t!-aballlO prcsidencial vcm aI.
cançando em cxtcll1,ão e profUl1.didàde, queiram: ou !1í!Q
Oii d\)SC0!1tcntes e os 110stuIalltcs ii. beu'a th frust:t:ar;3Q
dI:' �ell :m111w ambidü§o. é (I pleno'! anoi.o us,,(liretr!ztis
:,eg'uiuas' com, �irnl.'eza,. hm1'estid.\dc3<t -u_t,1�.

,J '

,1108 'libei:ttu'ii,Q d:,is :'ll'n:;!'rgulius de
,.

, "

.

olltiúu-'c:: cCQuoi'Ílicá'
.

parttcularr-s
1':'1. O OU!.

na GlmTl.Ql'H)'!
Panasco Alvim,

qra.lS D(>Ql'.l'\l:tr·s no �(�ll�l 11(.'1"

te da Capital. 1;;:o!ivi,\l1::t, en-

tre 'Op'$.rr\'.;;i(':$ {I c·'tf·;npntos
elo Ti:�t>t('i:'·l. Nola·sp hoj,�
'ii :l'"'refBt'-]1nf'nÜl da oríse.
('.0"1 'fi ':\·""in"t'Il·;l do a,t,;{,l"

" :a�) J;l�, f"i;"�S�wür): das hos'ti1h'
·:�'''':'f:t� ... ;:: ��'1 ",,:,' {) r:.fol:Ó'J:.nc: 1'" �j

•
:.l......'" ."". • �v ,'li

litar -Ctt"'l (;i::t1. P.H��l':f'.tltüs e

os mineiros, A iZl'eyp dos

estudan�..es p()ç�e:'ú seI' sus

pensa a quaiqlwr momen·

to. Uma de suas exigências;
ri dÓ';li.ssÜO do Reit.or ela

UnjVf�,.sjd!)(ie, de Antióquia,

� C f'ao, .. aR�
mente a pal'té qHe 111es co;:

�'esponde e o osforço lJ::l.r:J,

que' o acórélo f;C convcrt:1
-e11'1 efetivo instrumento p3,
ra a estabilização do mer-,
cado mundial, intêressc ele

lJlmdutores e consumid0-
res".

,J",\ PAZ. �l:) (OE) .lb .

fó:y,eas I?Arn(]�" bQlivia.llaS
- ..�;;- 9� j r�'(:U; tJa.di; t'<�" (':'0 't;!·c
1 \'e RPL,)1r,-ia 'Hm hav('r eOll

"fil,indo 'ÚllH t l''-!gULl em

"iHI SH'l'r.rC'l1i'l luta nas li!

t,;''.][�S hqrà<;, !\ infoJ'muçflo
inc1kn que "o tentani, bus,
('�/ L,n",a 501udi.o Ji11aJ para
n ('\-;.se OÚCl'ária no P!-tls. A
B;Jiviu, con1inúa sob. (l re

t=;iil1e de c., adó du' sítio.
Aéroporto,q e estradas e

'outros pontos c::otratégicos
estão ocupados por força.
elo Exército. A luta iniciada
ontem' dei�ou saldo de vá"
rios mortos c Jcrldos.
LA PAZ, 26 (OE) .. _ pelo

,menos 14 possoas, mor·
,1'C1'a,111 e outras 40 ficaram
feridas no curto 'de íriolen
to choque registraclb entre
forças do exército e tl'aba·
lb'lclores armados. Os obo

qHe verificaram-se na estra
da que liga La Paz ao aéro
pôrto de Ellauto,

d'irme,1J p�il('n (i�le acredita
nJ> ,0::itn ,i!) 'r/H" '?, de .Paz

·t�l OBA lV_"> C':n'H)('. ncen

�UÕJ)dl() �!,�H? o t 1'()}Jti br:.I.:."j,-
_"'lei'ra ,ostá l�T::)\)'-l rnfln para

c-a ["ê11�·"�.�:'ntal p�i·!pan'Jnt�.
N:�: iHan11d élp, hoj!", .() Mi·

rüstrd <5;1 G1JelTn -esteve Xl,'"
'

Vila Mi!t�fl,l', illsDecionando
;�, trol;C{ (1'1 F:xéT<:i.to' ql1e

segulra t1o.rn San I)anlin�

gos, DCl�tro dn urna 'hora, o

Cofnandan! e do CO'I'1l0 de

I,! Hcjror Lopes de Souza,
tar;! f'ntre§!a _

da b!-1ndeira
l1'ldol1al e ele 11m pavilhão
elo Cõrpo eler DesÍlJ.cUl1lell·
'to: ({DB "lnb�Ü'can1 amanhü,
\)"-1'<\ a pc,)ü]Jljea Dominica:
'na. 1\s liltirÍlM iHformuções
J)roced{:'nt��s éle San Domin .

.'

go/;, 01\.0 contfl ç10 que
��tossA"ue fi. >r,s'Y1lU, reimm
r1') (''ll,'>'1a. na Cidade. em

meio" as esperanens na for
:ril8J�1i.tJ de um Govêrno de
coaHsão mwional.

Acordo
\V' ..'ISIHNGTON', 25 (OE)

- o pl'rsidentc Lyndon
Johnson promulgou a l\,i
que' pé'rmi1,irá os EEUU

'cumnrir as .dls�)o.siç'ões dI)

acô;l'�,O internacional do

café. Disse o presidenta:
"Os EEu-U estão em con

dições de' cumprir plem,_-

A forma pu!' que o'governadoT da Guanabllra se

"em prOl1Ulldando em relação ao g-IlVel'1lO J'evolucion{l
riu niío des�fla (lo seu anterior lJ)'ocedimenio politico.
:'\ão se plH.!", CIU mera admiração T)elo seu pOller 1'er-

·1n!. (!cf'itar f:omo de lcgithml autentiddade as suas

{'raica', dolentas. que são, em boa lógica,' elementos
fa,vot,ívds às nlanobl'as .em que �w empenha o extre·
mismo ,H�l'melho, de desmoralização e :;;ulwersão da
-rida dcmocrútica 'brasiletra.

J·�al I>tll1S eJHlIlciatlos contra. o trahalho de rc(St.au--'
ração ti' J'I.�110Yal;;ã� po'litico.admin�strativa' do pais, mais
e 'ma'is se distancia do espírito revolucionário, }lrClla·
rando�sc situação de vítima, Intra capitalizar 'simpaiílls
populares, esfol'��ando.sc em criar cei);c:., que são, co

mo al:i:rniou ('m' Urro, o único ambiente em que sabe
üvcr o Jider caJ'iSlllátil�O.

i\ respcsta cabal, I>ubstal1ciosa c documentada, ([a·

da pt'lo l\'Hni�h'o do 1'.Ianejanwnto, uemollstrou o bi·

t')'lmtismo do lu:usador, que 'lJrega agora contra prá"
, tieas }lOr éle mcsnlO adoLad';'s no çxecutiYu t guanabari·
Hf!.,;i}a.Í nilo ser difícil a coàclusão, de flue ,"cm condi·

cionando sua atitude, não aos l!o�·mais imperativos'
llulitícDS atualizados, mas à "próm:ia � inctlránl \'1:1'15<1'

,

tilillaílc., '

,

.

,

Sua pu�,ição, hOjf�, colilca o JJartido (.(�le lhe lançou,
m,aii'! ou menos cancstramente, a candidatu1'll à Presi·
dCuda. dIt RcpúbHf'U. em, face do al10i(l c tIa n'b'l'�tll "n·

lahoração com o govêrno Clp;ielo Branco, 1"11 tc:rmo�
de n�tiJicaçã(,l c l'cl'Ísão da escolha <los COO1H'Jwjoua.is
lutcnistas em conell.wc, aos (IUais, sem dúvida, não 110.
de satisfazer o prQc,esso illssolvellte de que se lltili�a:
('0111(1 rccUl'!'O reincidente e mistificador, de llel'mâhên
ela da sua illlliea!,lão, agora visivehncute ameaçada,

El'll seu!! ataqw:s, mescJados de agressão lJerSlma·

lh'tg, t.,u}. o :li!'. Lacerda ra�õeg e ttrgumentoti qup se co·

I ,'lÚk',.J.. l.,•.
'

.' C01'l.11.,'e.U3,à.
tlu

0. ",
fI.
ue' antes exaltara" COlHO �M., a,

I
catla 'klJlêt, \ie"s;em seus a.ssessôps (!c "l1ifun;lI !�.:; ,e:3�

, .cF��11\{���i!t�f.i�!fii'�';'·
jf'
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milhó.. de liª�Ç� ���'Ol�", et�'
-

!confeâT7entos
to, anuaís do operação va- fa atualmente desempenha- ".)-1
riando entre 003.000 e .... da por barcos especiais' _

.�
.

.

400.000 libras. contribuindo, portanto, tan- .

Poderão elas serem igual-
I

to para a segurança nos �
mente usadas como esta- ares quanto nos mares.

" t

.�

SociaisLONDRES alcance dos. serviços de co

municação de aíta classe.
O projeto em tela !3 \ton

sequência de um estudo, em •

fase muito adiantada, a car

go da ernprêsa "Seastatíon
Telecomunica tions":
'A medida que os aviões

passam a voar a maiores ve

locidades e altitudes, e os

vôos se fazem mais "mime-
,

Orbe-Press marítimas _ seriam equipa
das com rádio, radar e equi
pamento de navegação, e li

'gadas a terra por cabo sub-
o marina.

Com elas poderão ser pre
enchidos grandes vácuos
nos oceanos, uma vez que,
atualmente, os aviões que
sobrevoam estão além do

no ar, em uma mesmo mo

mente, maís de 50.000 viajan
teso Daí a- necessidade de

precauções mais efetivas.
A estação flutuante típica

'teria aproximadamente' de
120 a 140, metros de compri
mento por 5 metros de diâ

metro, flutuando vertical
mente sôbre o mar ,e' proje
tando-se de 18 a 20 metros
sôbre as ondas.
Sôbre essas secão poderá

ser ,alojada a suprestrutura
em que ficará alojada a tri

pulacão, o equipamento, os

sistemas de antenas e uma

pista para helicópteros.
No Atlântico Norte pode

rão ser ancoradas de 2 a 3

estações desse tipo ,ligadas
entre sli por um cabo s�b,
marina. A instalacão das
três custará entre 10 e 15

_ Foram divulgados nesta
cidade planos de construção
de ilhas flutuantes de 8.CO

em todos os mares a fim de
solucionar os' problemas ele

comunicaçã.o dos aviões que
voam à .grande alth�de e ve

locidade.

Essas ilhas - otr estações

Dia 31, as 17 horas, na

Igreja Matriz da Cidade de

Itajaí, dar-se-á a cerimônia
do casamento de Ana Mada

Lopes Ramos, com o senhor

Antônio Silvestre Os

convidados das fanulias Ra

mos Silvestre, serão recep

cionados na bonita manção
do bairro de Cordeiros. ..,

Em homenagem a Mari

'nha: realizar-se-á no próxi
mo dia 11, nos salões do
Lira Tênis Clube, uma noi
te de gala.rosos,. a comunícacão

os mesmos torna-se
com

cada
-:::::,...-:-:--.--'-.-�vez mais importante no aue

tange ao
-

controle do tráfo
go e a outras finalidades.
Atualmente, mais de 50

aviões cruzam. simultânea
mente os céus do Atlânti
co Norte nos, períodos de
maior atividade, transpor
tando, em conjunto, cêrca
de 5.000 passageiros. Na dé
cada de 1970. talvez estejam

O bonito b�otinho Tânia,
'fillia do casal Lauro Soncl
ni (Zélia), será uma das De.

butantes do "Baile Oficial
de 1965" A noite de elegân
cia que esta, marcada para
o dia 14 de agõsto, vai reu
nir o mundo Social Elegan
te de Santa Catar�, nos

Salões do Clube lJo}ze.

-:-:-

João Batista Berreta e Dna.

Estther Charnesky Berreta
que começa agora!:t cres

cer. Muitos foram as con

truções que hoje temos que

tiveram a dirrgi-las, cons

truindo-as o benquisto ho

mem do trabalho honesto e·

profícuo como sejam:
Viaduto, Edifício Mussi,

Querência Hotel,
-

Faculdade
de Farmáci8. e Odontologia,
Edif. Partenon, Pálácíq da

Indústria Hospital- de Cari

dade ala nova e tantos ou

tros. O cidadão acima- fo

calizàdo já ocupou por lon

gos anos o cargo, de Conse

lheiro do Asilo das Orfãs e

tendo já também ocupada
o alto posto de Prov�d9r
deste mesmo asilo com ela

.rívidência alto discortino,
merecendo de todos a sua

reeleição só não aceitando-a

por motivo de doença em

sua família. Por tão auspí
cioso e grato acontecimen
to muitas serão as felicita
Góes que receberá o ilustre

("-:"a] na data que hoje ocor

re. RS quais O :SSTADO se

assecla.

Está dispertando curiosi
dade no Mundo Elegante
Feminino, a inauguração no

"Calêche Cabeleiro".
assinalaA data de hoje

a passagem do quadragési
mo oitavo anos de feliz COb-

• sórcio do ilustre e benquis
to casal, João Batista Berre

ta e de D. Estl1er Charnesc
ki Berreta pessoas larga
mente conhecidas em nos

sa Capital. pelos seus 'conhe
cidos dotes de caráter e do

nós de boníssimos corações
sempre voltados pelas boas
causas em pró de seus se
melhantes, .daí. serem os

'mesmos donos absolutos de

\ sólidas' e boas' relações de

amizades qUB gozam de

nossa SOCiedade: O senhor'
JOflO Batista Berreta ho

mem sempre afeito ao tra

balho fecundo e profícuo
tem dado sem descanso a

nossa 'querida ilha verde, di
versos prédios e edifício

que muito tem embelezado
nossa Capital e marcando

passos ,indeleveis- para o

sempre progresso' de cidade

o S V A L D O, M E L O

::' ::: :':
-r-:-:-OS MENO�ES DÃO TRABALHO Nfto é para admi

mar .que os menores, aquí ,em Florianópolís já estejam
dando trabalho às autoridades.

Aliás sempre deram.

Sempre constituíram um problema que não encontra
va SOIUCião, embora mesmo todas as "providênCias tomadas
nesse sentido, afim de estancar o mal que cada vez mais
se avolumava e já, agora, toma aspecto ele uma quase ca
lamídade pública.

A Cidade vive cheia, de menores vagabundos, que Ju-
.' rante o .dia e principalmente á noite, cometem· verdadei
ros atentados á .propríedade, seja b.'ltend� nas portas, que
brandos vidraças e pedindo comida alta horas da noite
quando 'se recolhem já', tarde para' os 'morros.

.'

Os pais não podendo mais controlar os filhos criados
na vagabundagem', sem escola na maioria, largam os gu
ris ,ao Deus_ dará, como se diz na gíra e isso é que eles
querem.

Êm sua confortáv�l resi

dência, a sra, Almirante áu

reo Dantas Torres (Nice),
vai recepcionar senhoras de'
nossa sociedade, para um
chá.

-:-:-.....--:;,
.

Plano visa combater, o Desemprego
em São Paulo

-.-.-

Continua sendo
-

- assunto'
em rodas no "American
Bar" do' Querência Palsce,
o lançamenbo do "Sahtaca

tarína Country cllib", que
será na maravilhosa man

ção da família Carvalho,
hoje,_ propriedade 'do dr.

Mauricio dos Reis.

,'o :': ':�RIO, 24 (OE) .'!L Foi C011-

-firmada para amanhã on

depois, a' divulgação de
um plano de "amplitude,
destinado a combater ()

desernprêgo em São Paulo.

Revelou o Ministro do Tra

balho, que a medida rei
elaborada em conjunto
com as autorícadés 'da F[1-

zenda, Planejamento- e. In-1

dústría 'e Cornrécío.

�:-:-

tnumeros e valiosos troo

féis serão, disputados na

II! Regata Internacional de
Santa Catarina, quando o

Clube Náutico Riachuelo,
comemora os seus 50 anos

de fundação. Entre os tro

féus está o, troféu Governa

dor Celso Ramos, que será
oferecido ao clube que ven

cer o páreo de Oito Gigan
te, na Regata de domingo
próximo.

•

-:-:-
---------'

No próximo dia 14 a so

ciedade de Lages, estará co

memorando mais um ani

versário do "Clube 14 de Ju
nho". O dr, Renato Valente

pata a presidência do Clube
em questão ao sr, Romeu
Costa.

São Francisco do - Sul
Sem a fiscalização direta dos pais, da polícia e até do

Juizado de Menores que não sabem mais que providências
devem tomar para' conter a caminhada desses infelizes a

caminho fatal do crime, os menores, agora, deram para
furtar e�11 grupos'ou isoladamente, mercadorias onde as

encontram, como' fizeram furtando manteiga de um ca

minhão e outros gêneros alimentícios, porém, para ven

derem, o que é, pior.
Por outro lado, a mendicância de menores pe'os o:1[6s,

ruas e praças públicas aumenta cada dia.
Outras dessas infelizes vítima" de dcsorganízação so

cial, vivem nas zonas do merc: , 'J ' .• ;1 promiscuidade
com mulheres da yida fieii. _

Afinal, quando se tomará uma providência séria, lir
g�nte contra êsse estado deplorável de coisas?

Remet.er, enc�mj_nhar' somente essas crianças ao Jui
zado de Menores não resolve.

'NAVIOS- ESPERADOS:Estão neste porto em o

perações de carga e descar-
ga, os' seguintes .navios rner- '"Amtcreon''' _ "Ronsard"
cantes:

,

_ "Gracia" _ "Arabella" _

�'KOHCHO ,MARU" _:,ja- - "Argos" _;_ "Loide Mexi

panes :_ carregando para
.

co:' - "Kennemerland"
os portos dá .Australía. "Goiland" - "Henrique' La-
"SAUZON" ,-' frances ge" "Vénus" _ "Carlos Re-

carregando pará os portos naux1.,
,d,? continente europeu. .-:---" PREFERIR "PARA OS
"DEFOE" _ ingles - car- ,SEUS EMBARQUES O' POR

regando para portos da ·,In- ,,..TO DE SÃO .

FRÀNCISCO
·g;aterra.

.,' DO SUL', lE' COOPERAR
"NICOLA SASSO", argen- COM O MÉLIlOR, PORTO

tjn.o _ carregando pará a NATURAL DO SUL DO ERA

Argentina
.

S�L, -
' .

-:-:-

Procedente de São Paulo

encontra-Se em' nossa cida

de, Neusa Rodrigues de Li

ma, assístênte 'do produtos
"Helena ,Rubinstein." A ele-·

!rante-- n, NeuSa, na próga
ria e Fàrmacia Clitarinense,
está com-' a promoção de

"Elegância e Beleza", para
o mundo elegante 'Feminino
da citlade:

Um' movimentado "show"
acontecerá na esperada fes

ta Junína, do próximo dia
.

13, nos salões do Lira Tenis
Clube. A Rêde Feminina de

'Combate ao Câncer, tam

bém oferece um' belíssimo
prêmio a srta. que compa
-recer a festa' com ,J) mais 0-

rigirial traje típico.

NEGRO""FUTURO
s'J.as tendências ,anarquistas,
derrotistas e antf-democrá
ticas pode,'ão ser exercita

cl"-s. Porém não cremos que
isl';1, C'11 qualquer dêsses

paí<;e�-. fosse aceito.
PC1:-e"" nos que a nossa

democr'lcia t.erá de àceitar
. e adbtar muitns dos méto

'tIos usados pelo rf(giÍlle de.
esquerda ou de direita _para
sua própria segurança e es

tabilidade. Infelizmente - ain

da grande 1'Yl"ioria de nosso

. povo (ind�lsi.ve elementos

Clue se di;;o:em cultos,), con

fL(nde liberdade com licen

cicsidt>.d", Daí a'necessidade
que verüicamos do emprêgo
de métodos somente

.

com

p�tívei.s nos regimes ditato-

.Tor. Âng�lo RilJciro

Não tive a desventura de

assistir ao desfile de nossos

universitário? no , domingo
p.p. Assim o digo por
ter sabido, através de ami

gos, que cartazes haviam
.

que além de fcri'rem até . a

lWSSa própria �oral bW3ca:'
vam, por outro 'hà.o, numa

crítica política das menos

construtivas, atingir os nos

sos poderes públicos na

pessoa dc Sua Excelência o

Senhor Presidente da Repú
blica.
O título dêste artigo nada

é do que a consequênciq es

tamprlela em um dêsses car

t.�I;;:CS. E ficae10s fi pensar �e
n'1'o é justo que '"ossamos

ficar a esperar um futuro

negro quando uma mocida
de que deveri.q pregar a es

peranqa (pois que 'ela signi
fica porvir), saia às ruas,
vinda de nossas mais altas
e"cn1as, esquecendo-se .

que
dR ...') --sracia não é sinônimo
ele llt�::'�lciosidac1p., que liiler
(lade de eX'pressào' não. quer
cli;;;?]' o dn'eito de ferir até
o próprio 'Presidente d?- Ec-

"

..._,

-:..::_:- -:-:--:-:..:-

\

A A-ssoi(iaçãÓ côia1 oe
Florianópoii.s, no próximo
dia 30, dará recital no au

lUtório 'do Hospit�l da Co

lônia Santa Terez8..

,
I

Jtealnie'nte merece elo·

gios, o fuxuoso e confortá
,'cl Consultório do dr_ Er·:
miro Lima Sobrinho, insta·

�

lalto na casa de Saúde São

,Sebastião_

• o

-;-:-
. * :;: :!:-:-:- -.-.-

15 Anos: No prximo dia 5

o lindo brotinho Ana, filha
do éasa! sr. 'e sra. dr. Spy
ros Dimattos (Sebasti), em

sua re!"idência receucionaJ
rá convidados para sua fes
ta de 15 anos,

Um grupo de jovens. co

mentr..va a _animada reunião
do "Ipanema Clube", no úl- .

timo �oming:J na séde do
Paineiras.

Lto poderá parecer que

estejamos pregandO a ado

çá,o de' um'l ditadura. Lon

ge Ide nós tal p�nsamento.
801')-1os eles que prezam, as

liberdndes individuais po

rém, sabemos que elas ter

minam onde começam as

'clenossos sen�elhantes. Sa

bomos, opor outro la4o,/ que.
.

as liberdadte's individu-'lis,
bem como o direito de cada:

um, terminam face aos maio.
res interêsses da coletivida·
de. Pensar e agir 80nl-,raria

mente a êste princípio seria

neg'lr o nossO própria dil'Ci

to e a nossa' própria liber

dade:-
E' por isto que achamos

que, oorno verdadeiros (le

mocratas, C01"10 verdadei.ros
brasiieiros, 11110 podp.rer:l0s
aceitar, sem (iFe csteja;11os
concordando com tal fqto,
um ato oú uma demcnstra

qão que fere front.almente
os principias democráticos
no que êle deverá ter de

mai,s sagrado que é a auto
ridade, mormente por se

tratar do Presidente da Re-

pública. ,
'

Airida há máis a conside>
rar: - Se os estud�.
que- se situam entre a e1ite�
agem desta maneira" o que
poderemos esperar daque
les cuja instntção é quasi
nenhuma? O que poderemos
esperar, ainda, dos rapazes
e garotos que presenciam tal

manifestação, sem nenhu
ma reação por parte dos

que pretendem ser democrà
ticos mas "Siue não querem
se im�omodar? Ser democdá

tícos, senhox;es leitores, não
signilica assistir a tudo PIilS
sivamenfie. Nós deveremos
modüicar os nossos pontos
de vista para que possamos
continuar desfrutando de
uma verdadeira democracia.
Se assim aginnds, servindo
nos do que nos procurava
1110stJ,'ar .'f'dos cartazes, es

v�rgido e COOP0-
l''lY "fut.uro

---------=------- --_;_----

Sala .... Para Fscrifório
informaçõesPrecisa-se »ara alugar

fone 3081

púl)li-:� .

SC\b-;"L]0S, p:crfeitamente,
(l�le !.�; �arta;1 não pode ex

pressflr o pensamento da
D"!tliroria de nossos universi
tfÍ.c-jos. No en1.anto êle foi a

presentação, ,<)01' comodis-
1')'10 ou pOl' ynedo, devemos
escl8.recer que são estas ati
tudes ql1.e têm servido de
motivo e até de incentivo

àqueles que, silenciosa e va

garosamente, estão busçan
do .transformar o j1píS. nu
�a segl,lnda CU1�2. i\. ri'é,'o
luril.o de 31 rl,-. '-'2F;O do
8n0 D'"'I':'(":o;1�� .-1·'-'Ç"�""'·7

.. te,lnpo
rJI,"i:"nc·,te, n ."r-,,·j'!ü da cu

bG.!Ji'!."<ii'1 elo Brasil. Mas o

que sé tcm visto aqui e em,

outros lugares' do territq,rto
nacional faz com que os ver

dadeiros democrátas, os ver

dadeiros amantes de uma

liberdade brasileira, e, prin
cipalmente, aquêles que a-

-

creditam núm futuro glo
rioso para a nossa nacionali
dade dentro dos princípiOS
da doutrina cristã e dos pos
tulados de uma sã democra
'cia, se unam e se_ batam pe-
a preservação", de nossbs
princípiOS_
Aos descontentes· com à

nossa autal situação (situa
ção que é uma decorrência
de baderna daquêles que
queram "ver o circo pegar
fogo", pois que é

-

a desor
dem e da ang.rqufa que lhes
vem a mais ampla liberdade
de ação), pOderíamos acon
selhar a sua ida para uma

Guba, ou para uma Rússia,
U
u pa:ra uma China comunis

'tá,. Lá também. existem es-

.'cqtas s
"

dot:�s_'.-�:
'

,
'

Tôdas as Tardes no'

�vQUERÊNCIA"
.

.Chá Boa música
,

-.Lanches Bom serviço
.Aperitivos Panorama: Deslumbrante

6.° Andar

/.

._

Normalmente não- Vende ó·

cu10s e sómente óculos.

É a, velha cwestão da _aspe-

procure uma ótica especializada
- em Florianópolis a ótica S��� .;"

""')
Jl�

,

Agora responda : Você' pro-
cUIarÍa "bananas em uma ótica?

seI.
• l· -

ClO'.;;.lZOçaO.
Participatão

- ,

�'Tií_'1 I ,18lho Pires· e Sra. _ ,Luiz Guimarães e Sra.A
. Ctica

.

Scussel só vende

�oa- ." p�tanto é especializada
(em, óculos). Entendeu?

,1
teil ,j' jJL'3Zer de partiCipllr aos parentes e p'essoas
r" ,_, s relações o contrato de casamento de. seus

filho
RENATO .E ALDA

Em caso positivo, aproveita-
. -

.

mos o ensêjo para lembrar que

a Ótica Scu's�el não ;end� ba
QU.ando :.' recisar de óculos

-'fi
nanas. Vende óculos. Só.

,1:'

Fpolis. 21/5/65Pois e

, Agradecim'ento e Missa de 7. Dia
Viúva Hilda Bittencourt Arêas e filhos, prOfundamente

éonsternados pelo falecimento de seu espôso ·e pai, agra
decem a todos que confortar.am e convidam para a :miSSa
-que, em intenção à 'sua' alma, l,Úandam celebrar, na Igre-,
ja Matriz Nossa Senhora de Fátima.�ES1ír�ito-), pr6xi-'
mo dia 26, quarta-feira, às 7. h9ras. .� .

ll;da�ente, ;á rad�cem' ..às
.

4nica especiaÂzada
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Qntingente rasi eiro,toma,po�lçao noRIO, 25 ,OE) - O prtrneí .tomará hoje mesmo posí-
1'0 c�titin�ente brasilei,l'o cão no Caribe em defesa

dos postolados democrátí- pública' dominicana.
.

As IP o ,p. u 1 a ç ã o domin!:a-cos' Outras tropas do Bra- autoridades informaram na. Tropa do Brasil, EStio1-
sil que seguirão- para S. 'que tôdas as têrças reíras dos Unidos. Nicarágua,
Domingos ainda esta se- avião corceío da FAB le- Honduras e_, Costa Rica
mana, vão . completar a vará correspondência' para formam o iJrimeiro contí-
força expedicionário ,,*a- os militares brasileiros. E;'l1 gente intel'americano C0111
sileirâ integrante das fôr S. Domingos continuam a missão de colaborar pa.ças internacionais da" 01'- as negociações em . tôrno ra, a restaurar;ão da no1'
ganízaçãn dos Estados A- de uma solução po�itka íllalidade na. republica do
mericanos que serão co- para a crise dominicana. A mirucana. Trinta. e dois
-mandadas pelo Gener�11' posição inrredutível <'Lo. de mil soldados norte amer.-,

O S Panasco Alvim do Exército neral Barreiras que deseja canos ,e cerca de mil e seisPETRüP LI., (Estado do Rio) ,25 B.rasileiro. c

.Ó: Ó .

Chanceler a rendição condicional (o centos elos demais países(O�) - A. prisão do Gal.' do 'ExérCito: Gii- Vasco Leítão da Cunha tem .Coronél Tiaàmãnío ,está dt- constituem Í10' momento a'

v í a g e ln programada a rícultando as
'

negociações forca intfrramericana' cemercindo Pinto Barreto e dos contravento_

-

'_

Washígtcn, nas próximas de, paz entre as fôrças em paz sôbre à capital domi-r.es
_ Geraldo Faraco e Bento Barreto, foi horas .. Vai par'ticipar da litígIo. _ illl nícana.

d d 1 J' d D d
.

conferência de chanceleres
,
fofecretada pe ü UIZ e ireito e Petró- americanos que fixará as Enquanto isso a Cruz {3AN DOMINGOS _ RIOpolis, 'sr, Paulo Gomes 'da Silva, sob- aeusa- atl'ibuições_, da fôrça . in- Vermelha' prossegue v em E SANTIAGO. DO CHILE,ção de terem criado uma "caixinha" "d� 90 teramericana de paz .que -suas atividaqes' p_péstando·.: 25 (OE). � Trâscorreran�-'se .encontra nas Antilbas. socorros há maís qe_ 3' mil ,se, hoja. as 24 ,h(1"::\s, R"'!'1mi'ihõ�s de"cruzeiros, 'pára .

subornarem as Qüinze jorna.:listas brasile! \, feridos, em, csnseqúêncta que surgi�se solu'çáQ' para '-aíüor,ida'des, policiais' fluminenses,' e assim; ��s' �ever�o
.
seguí� .

tam-
_

dd� cOflJ.b�tes travados nas a crise'. dOJ;nínicana, '.

que
'

, "
.'

I'
-,: -

. 'Ü .. .o!?m para S: Domingos; e ruas de S.: JDo-mingos .. ' A 'já 'conta com um' mês depoder fa�er funeionar '. rvremcnto 0" jogo-no- ficarão' ligados a ,Faibrás p�esença d�s fôr�as 'm)11- eX,Í's'têneía. Q,' acõrdo, a�;","o�Estado. do Rio.
'

a,té' o fim da .missão na re tares ga bEA -dímíntüú � vado p'elo CeI:
.

Oacamõ,n'o
3 . referente' a . f�rmação de

--------....�..- "--""--

'coro,nel Tinha "Caixinha" do.

Jogo: Foi Preso

---�t--" ..... � -�----�--''''-'''''�_'''-----1�__ '

.. _oI

.
' .

"

é 'micreperolado"
• 1 � , I

espUf!la
,,' cin.ti'ante

10150
r

'aparece""

a'Ib8·, dissolve insta�tâneamente. As micropérolas nã� ficam no f�ndq� p'��. 'is,�:�"voce iava com �odo 'sabão', com rlJais sabão: ..
:
usando a -��sma. qUªl_1�I;"

dade' a que" está' 'acosturna�a. O branco fica ,:,ais ItI�lnoso. As co_�es, ,ressal,tam.
aos olhos,· E um prazer lavar 'Com' ALB� - ml-croperolac;lo. -

.

i' _,

•

- '. .

roupa mais
, • '!

mais .roup.a·;
, '.

�

limpa-

novo. Govêrno, foi regeíta
do pelo Gal. Barreras, que
não cede às pressões dos

r

representantes da ONU e

OITA. �sse acôrdo, colocaria
na Presidência o rico' a

gricultor Antonio Gusmaru
assessorado por dirigentes
de todos os partidos políti
cos dominicanos. No Rio,
prometendo entrevista pa
ra esta tarde o Gal. Pa
nasco Alvin, Comandanr.a
da Fôrça _Interamericana.
disse que não .

foi ainda
marca:'a a data de seu em

barque para San Domin
gos. O enviado do. Govêrno
chileno, que já, retornou a

Sarrtiago, 'revelou hoje que
o CeI Caarnânío é à,Doia_rJo
Belo, povo e mostrou-se OI'

(5't';h98o quanto a posição
de seu país no caso. ,:)
deputado Ferriando Büssis
tá, f1.lndamentou sua :o�si
('f,O. áfh'm�in'c1o que 1'8pr,,
serlta.\la o Chile ante o

,

Govêrno dominicano, e 1;:1é1
ante as tropa.s, dos EE.UC.

BARRERAS,071\:O QUER
,

COALIÇÃO

� I�
SAN DOMI�GbS; 25

(OEJ._ O Gal. brasileiro. 'Hu
go Panasco Alvin, es�a
senão esperado nesta C'l.
pitaI, para assumir o co

mando do Exército de PRO;
da Organização, dos Esta
cas Americanos. na Repú
b,lica Dominicana. ESt80
sen _'ô igualmente agua,rda
dos .cfn ::an Domingos, cs

r;ovos contürente.s das Fúr
ça.o Ar�nadas do Brasil. Os
reprpsentantes, da ONU e

da OEA, continuam enVI

c'ando esforços, para ma

l;lltenção da trégua e a

solucão
-

do problema, ad
mitindo ainda qu.e o sr.

Arm.ando Gusman,' ex

mipistro do g'ovêrno Juan
HQsch. venha ser indicado
pa,] a formar um Govêrno
de Coalisão Nacional. ESfa
apôiG. &.; Gal. Imbert Ba�'

1'eras, que se recusa a de\
''''�'���'':'Qi. ..pqo;,el·.,--;. ,�'" .Cc-
f. �

t ..(;

-c I NEM'AS,
-CENTRO-

CINE SÃO JOSÉr
ás 3 e 8 ,horas.

Vittol'io de 'Sic.a

Frederico Fellini

Pepino de' Filippo
S;phia :Goren
Anita' Ekberg
Rommy &çí1.lleiper

-'em-

BOCCACCIQ 70
TecnicoIod

,Cen.sma até 18 anos

CINE Rirz
, ás 5 'e 8 hor."s

Kim Novak
Laurence Harvey

,
.

.
�

- EM

SERVIDÃO' . _HUMA�A
Censura até 18 anos

CINE Roxy
ás 4 e 8 horas

Clark Gable
,

Ava Garâner
Broderic Cr�wford
- EM-

ESTRELA DO DESTINO
Censura até 10 a,n98

BAIRR.OS
CINE GLóRIA
(Estreito)

ás 5 e 8 horas

James Shigeta
Nancy Kwan

-em-

FLOR DE LOTUS
PanaVision Tecnicolor
Censura até 5 .anos

�
_,

CINE IMPÉRIO
ás 8-horas.

Richard Attenborough
PieI' Angeli

-em

MOMENTOS DE ANGUSTIA
Cesura até 14 anos

CINE RAJA
(SÃO JOSÉ

ás 8 hOTas

Jerry Lewis
Joan O'Bi"ien

,----.. - _.- -----

(
,

M'exicanos já podem fabricar
"f b

n

At"
·

.)orn
�

n:ro omIto
CIDADE DO MEXICO.

25 (OE) .......:. Segundo decla-

rações do Presidente dJ.
Comissão Mexicana cLJ

Ene'i'!?;ia, seu país já parle
fabricar bombas atômicas,
sem necessidade de ajuda
exterior. O sr. José

'

R2, ..

sendlo, disse que seu pa;s
está em condições técnicas
e científicas para \ fabri�ar
táís bombas" o que não y

entretanto, a vontade í'

Govêrno e povo mexicano

nessaltou aquela autortdr

ele, que nunca os mexíc.

nos permitirão a tabrtc:

cão ou transporte de iJC<
l;as nucleares em seu ter

ritório, ou a construção d

bases Que possam servi

para. lançamentos de en-
I

genhos nucleares.

Atingid-õs-pe!o ���D não poder.ao
\/oa''':!r' "';pn '�,f"lr V'Oh�rlOS� ,. ��� �>t�" G:t� ,la f! 1!.OlJ

RIO 25 (OE) - ·As pessoas atingidr)- .'
• !� -

Belo Ato Instituclon."l, nao poderao voL'
"

.

... d 1 ·1 �( 'de"" de outlnem ser VOLa\.. as D2S e ·2j��O S u
,

, J �

bró ·próximo. ·rara " rrI 2.::�)sao governamC1
tal ria GÚanab2ra. i\ ri�,"'iSfiO; foi a.do.t�da pt.
101, Tribunal Eegional Lle� toraI, reumdo ex

trac'rdinariamente n _,' madhã de hoje. Deci
diu ainda o TRE flue neJhum servidor p{'" , ..

bJico, poderá S'21" trar:.sfer ,do ex-ofício Im
do EE:tado, desde agora até 3 de 'janeiro pl (

ximo.

Unha de T r;:;n:misJ ão:
Dr(��C�(�Fêrr('lO, '!to'§ t.j,!.)�t",) , f!! U{;

As obras da ,linh"L de

transmissão Rio el8.S Antas·

Videira interel"sam sohre-

maneira àqueles mLmlCl-

pios do Vale do Rio do Pei,

xe. O industrial' A \1 rino

de ex ,minou com " direc'

daqu ia emprêsa os asp

importantes
pross

'

guimento dos tral

E10S. O sr. Aurino Agmar
já retl'rnou a Rio elas An,

t.as. e '1 companhia de ele

r->cnto\ da equipe técnic'l.

da CE\r...ESC,
o

.r'� :·r<,...
�

, ��', ..

CAMPOS - (BlM) - Já
está circulando o hO 173, do
corrente mês, do órgão de
,cultura "Catolicismo"," etli

. tado nesta cidade e difundi
do em todo o País.
Comemorando o 20° .!;l.ni

versário- da vitória dos
aliados sôbre o tbtalita� is
mo nazista. transcréve um

artigo do Prof, Plínio Cor

MES DE MAI,O
30/5 - ENCONTRO 'DOS BROTINm;)S - Inicio à..

21 horas
MES DEl JUNHO

9/6 Orquestra "ESF!!.TACYLO VIE:r:-rENSE'� às
horas

MES DE JULHO.
3/7 - 'Fe�ta Junina - II jc!o i!t.s 22 horas

9/7 - OrquestlJa "FA'iTi'.SIAS DE ESPANHA"
Início às 22 horas. 'j

• ,

OBSERVAÇãO; Para as festas dos ,d1�s-'�/5-9/6-;,
e !Jj7 - RESERVAS -DE ME.3AS NA SECRETA�,tA 1:
CLU'aE. '.

PROTEJA.'Sew:
'OLHOS(
\ (� ,�/
t use óculos "

.

bem odoptado�.

r
-

"

'otende.nos com exotidõo'
» suo receita de óculos \

ÓTICA ESPECIALIZADA
- ,

MODERNO lABORATORIO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Conuresso s a ua 'e uninicipiosDurGl,nte o X .c'qn8d':SSO La:', ce autoria do Prof. E�e'l1or "A Liberdade da· "

Estadual de .M:uniciplo'J, P!inio Correa de Oliveira. Igreja no Estado comums- • 'r ��--

rea.lir.ado em S(1:lL-os de b3�,e trabalho é um COL1- ta", o que contribui de
9 3, 15 ci: maio, fo.! dirigida tributo valiosíssimo para o modo significativo para
á SGcicdi1�;e Brasileira sd esclarecímento da opinião realçar o valor da íntelec-
Defesa da Tradição, ll,'a:n'�- púl.�ica contca as mano- tualidade· brasileira no

li&. e Propricaade uma mo bras envolventes do co- campo mundial."
çâo de aplausos 1

subscríta r).mistllb Internactonal,
por 160 muulcípalístas, pe tendo sido objeto de U)1';1

la dHu&io que essa cntí- carta de aprovação do Cal'
darle cívica vem 'promG- dcal Pízzardo, Prefeito da
vendo em todo o Brasil da Sagruda Corrgregação dos
obra ";\ LilYcrda.de da Ig':'8 Sl'mir:ários e Universída
ja no �llt.ado Comaulsta", ucs. que augurou à referi
de antoría do Pro-t. Plinto cio. obra "a mais larga di-
Ccrrêa de Olivei.ra.' fusão". Esse "denso e pro-:

fundo opúsculo" - disse
Els ti íntegra da moçào ;" "6 um eco fldelisslmo de

, . .

todos os Documentos do

': J

Notícias
/

Internacionais
Descoberta misteriosa em

um Castelo Estaniano

ASSINATURAS
ORBE-PRESS - Em Sa-

rJ remaa, a maior das .ünas
Moosuridskas do Báltico, há
um 'c9.stelo chamado Mue-

Assinam o documento de

aplausos à SOCIEDADi<:

BRAS"EI:RA DE, DEFES.'\
DA TRADIÇAO, FAl\ULIL\
E PROPRIEDADE prefeitos
e vereadores .rcpresentando
os seguintes municípios
paulistas:

nhauzen, Foi construído em

1;:.45 c agora se encontra ali
o tnU!;CU de história. Uma

ponte elevadiça conduz à
torre do "Largo Gerrnan",
um túnel profundo e estrei
to onde se lançavam os con

denados c' ai eram devora
dos pelas reras .. Ao restau
rar o castelo, quando os o

peraríos derrubaram Ul.11q.
paredo de um e.partar�ento
que não figur'avil nos pla
nos. descobriram lá o cadá
ver de um c3v,tleiro sentll'
elo junto ü. mesa. Apena'l
entraram no recinto O es

queiel'o se desarm<{u e fi

f'Ql.l �ed:t7:;do' a (';nzas" Os
historiadores supõem que °

mistcrioso prisioneiro e:'a

o gl"mcle j)rior de uma po
derosa ordem religioila que
infringiu seu juramento,

a bát-;o-<1.sSlnados, Su:mmlO Magístérlo da
r�m:ia. inclusive as Iumí-
11C;S;S Encíclicas "Mater et
1\í.ag-istr:1.'· de João x,."\:III,
e "Ecelesialll Suam" de
Paulo VI, felizmente rei.

Ar;uas de Lindola, Águas
de São Pedro, AplVÍ'ecida,
Bauru, Barretos, Botucatu,
Cabreuva, Caleiras, oam

pínas, Campos do JordJ,o,
Caraplcuíba, Capívarl, Ca
sa Branca, Catanduva..

Chavantes. Colinas, Coth,
Cosmoruma, Cuba tão, n:l
dor[!do Paulista, Elllbu,
Guará, Itanhaém, Ilapira.
Itapw, ItrorirL Itaquaqut>
cetuba, Itllverava. Jaéal'eí.
Junqucirópolis, Lagnnn,
Lutéeia, Marília, Miguclo
polis, Mogi-Guu\ú, I\{on<;,<
guá, HO!l'() Aprazh:el. O�
cal' Bres.'!ane. paraguacú
Paulista, Peruibe, Piracica
ba. Presidente Epitic; J.
Presidente W�nc�slau, R,:;

gistro, Ribe1rão Pires, San
to André, 3antos. São Ben
to do Sapucai, São Berúu r
do do Campo, Sãó Vicente,
São José do Rio Preto, São
Paulo, Serrana, SoeoFo,
Soroeaba, Tabapuã,' T:1,
boão da Se1':·8,. Tatui. The
oclnro SQ1)1:)uio, Tietc e

Tupi Pauli:::t.a, ( AgênCia
'9oa Imprensa.). ,

c;,nh' u" ·'!n'1 fj('8 rfÍ :) 130 �"')le

tros da costa a uma profun

'"Os
Pr�r�1tos Vereadores,
r�·.mfdos em S;in(..os por
ocastão do X ,C0tlgresso
Estadmd / ele Mudiciploa,

'

louvam a Pi()CI�DAD�
BRASíLEffiA J�E OOFES}\
D/I TRADIÇAO, Fl"liMJUt\"
1'; PROPRn:DM.)E 1 (TI"P) Felicitam outrossim a

,pr�la difusão que vhn pr0 T.F.P. - patriótica entida
mov�ndo em todo J Brasil de cívica de âmbito naclO

ela obra "A Liberd�'de da, nal - pela gra-nsIe difusi'i,o

��:eja_:_��_ �st�_c�_�fmtm�J_-:_ _ lil:� t.em ::�an_����__�l�

uan te."

ipETROlEO
. Coopj}raçãO Argelina

ARGEL, 5 (OE) - A delegação bra
sileira cheHad pelo Presidente da PETRO
BRAS, iniciou conversações hoje na Capital
argelina, para uma possível cooperação das
indústrias pe 'rólíferas dos dois países. O::
técnicos brasil1�iros que acompanham o Ma
rechal Adhem�ir de Q1.leiróz, visitarão cam

pos de petróle.} deserto de Saára, e mante

rão, contactos l=om as emprêsas estatais ,'1r�

gelinas.

Dum ]l9!1tu:;na casa sul:nwlTi·
na Junto às costas da Cl'i-
mói:l

Investigadores sovlél;eos,
"Cl�lllndo o exe1npll) dn fra.!1
cês Jaques Y"eq' Coos! ep.u,
est�o orga!1;�l'and() um 1a.ho
l''lt.,'trio sllh"',rr'nn no Mar
Negro. ,hr:-: 1-:; I'\� 0CQ+�1
C.l�iT� ri;,. " '1C�"·l·�T1R

_______-j'M � '.-

,

... :',"...«_.�
••

J

linha
o CL.ÃSSICO o FUNCIONAL EQUILIBRADOS PELA BELEZA.E

dídade de 'l� metros, O�

projetistas do laboratório
chamaram-no dt� "Kitezh", o

nome da ami��a did!lde que,
)\c,�u:t,:10 a Ienda, submer
�!hl em um dos lagos da
Rússia.,

Descoberta de uma "Ama- ,
,

Uma - expedícão arqueold- ,
gica que realizava escava

çóes nas imediacôcs co I<::u- -
pulóri.?,,' Crtméía, fez uma _
dCsCQ]Jf'r(.'1 sensactonal: u- g
ma escultura rt�Hr.. há :�2 sé- "

culos. A ant io-usstma ohra •
de ;�l·tfi' foi 1 :,,,t::wl'::uh, }'� se _c�t:lb('lpceu que SP tt�;t;� ele

-

zona "na Criméía

urna amazona representada

•

P:l mnmr-nto ("11 que, levun-.' �1:>1\:10 o d.l1l'<:l.o, ostt'J1de os

P,l'l�('l)lo<: pnn\ o lanc,:amen- •
to, O achado e!iieÚ exposto •
crC1 u;"_�c:. s:-:1:1 elo Ermituge. ,

•
,
,
•

n"fl :('7) (lCf'rH"'tl�F1: rfnr8s�,nta _
1!") �l'J;"YlW::' G0m ali,!O na ca- _bW'H flUE' lell'or<t um capa
('('te hen-:oétko �O!11 antenas •
f', n"S (�'}st!1�. �?l�o n,o.;;�Ht::' co- _
f\"�) �1'�"'r:.. r.,")rol;::a corn ha- ...

, 'U "1arei.<lno (,a
Neolítica

época

��Q di5trit.o da antiga ci
CbC1� c:..... f'e-n::-.ná (U'hek;s'
t :-\0', r!,," .... !)l'riu-sE' ti ,1 emitI'

10e<;, (k

0a

r8�:i1- (j'l::' 'Jort.euça a época
neoHtieR, E;,t,e de<;enho fol
E'n:'rJpt'·p.,do no) meS'11,9, Z0t1?

nnci!:' 11:'1 i'ou:�o foi dE'sc'oher·
'
.. t ';d·) \lil'Cl 1lf11eria ôe de

na pedra.

CIMO

Ao ·fazer O lançamento sem 'precedente no mer

'cado mobiliário ,nacional, êfe sua maravilhos,a e
inédita lilllu.l qt�Jllssioll81 de móveis residen-

-.....:.:_-_-' -

ciais, MÓ V E I S 'C 1.ry1 O 'se congratula com seus
freguêses e amigos, e' todos aqueles que contri-
'buiram de alguma forma para que fosse possi.
vel a conquista' dessa realidade, que vem criar
uma nova concepção de rara beleza a

linha �Vassiol1al MÓVEIS CIMO.

) \

Em qualquer das lojas CIMO,
vá conhecer a sua deslumbrante lilI/la

•
•
•
•
•
•
•
•
•
-
,
,
• 'r

•
•
•
,
"
,.
,
•
•
•
•
•
•
•
,
,
•
_,
,
•
,
II
•
,
II
..
•
•
,
•
II
,.
II

O"\TT::;M foi not;c::>.,:.I.
(�u�· ·1:1 .):

....

_:::118 S r·xt3··f'.:;-
ril o ('r:)�'" f�'fad1...�':::
mos ir:-í à La T.;f>
r,', hon;,c!-:n.��E'n.("lo.

t:�;Sü Ra

«(Ide se

sai! JI):1.

\ :�,:tJ do Chefe «o Exc<.;uti
\0 C:1tar!ne::"8.

VIR.�' ::;. fJs:a Capital,
1\if'�1�, 8:1 "�': ("alarl"'"":)� "60
1053 - Sé' �'-:t (Jf' €'�ll:.i,,· P:-
1';iO. S:'Hl "T "'da é pa..r;a urna.

·,;·�.:ta no C�(')-�·€,iAl"jil :1.('� (�O

Estado �' I.�at�l. 8� pre�}aI',;l,
t ives "

e 'IUJ. \" ,agem '-&'0 'R:o
Ôf?' Jape::-·) ... lde r�!'lres,�n
U�,::-ft à he1{\I·;1· c:a ��u:h�r
,'8.' '"1't!)e",:� no !v'!:f_r.!1c,'u}ã
:·;"-=:,'"10 0.� r QtiG. t:ro ��e -}1)lho
próximo.

- O SR. M .'L� ..A..ze,e:lo.
em a�ividades 'com o Co-

ral da Universidad� qf)
S:wta Catarina, qt;.e nos

TJ,i:ximàs d-:as q\J.ati'J'· e
c; r� co. ("s t.a t·� 3e a�)�e�eT! ..

, Jando 110 Teatro' "Alvoro
de Carvalho", Nà dia' �.els,
110 Clube "6 de Janeiro".

•

DIA O:':ZE de Junho p1 ú
Xl1110 '1'\0 L!·ra ''1'. C. :l:'rá
rf:'a1i?ado o �aae de Gah.
em hom.enagem ao Pr'lln'ei
ro Centimátio. da Hàt;l!lP.
)'TavaJ do Ri:lçlmc1o. :\8

Patronesses e;3LJ<) com,J-
'da.o'do para [) 'J!�ga!lt�'

�

a�

'('onteCiment6 (Ú�
-

lnil:i'cà-'
rá '!:'POC(L na '�Ilhacap''; �.

DES�E ontem na "Ilb,à

cu::-", o Dr, !,eQ..cádto Antu
D"S 1'0 Se. Milton Del N�-

�ro, d;'18 Or�rt:1!Z&ÇÕC;S I-If.J·
t:'lt'ita Qllercnc[a P�'11,\),t"
[111e vil�ra m de Porto Ale

gre. "0 flr. J..eocádlo,' retor
l�ará hoje.

_._' ,SôNtA �laria d<'l Oli
veira, sáfJado 11i. reslffêh:.
ci� de seus paIS Sr. ,e Sra,
Aluí::;io dé Oliveir� i':oh\e:
morou (!uiúze :l!lOS com
boniLa fesia. ti:1f1ÇOU a

primeira valsa com seu

pai e a segunda'�onl', seu

II. vo Sr, Ftancist\o Kolvns
kJ',

E POR falar en fest:l
de quinze anüs. o E.r. e Bta
f('0nÔmOs At:1e1t'inc,g, (;cm
vidando o Colunis�� para
a festa de sua filha Nra�
riazinhn. que 11.0 !l1:óximo
domingo vai, l'ecepcio!'l'ir
na. ,rua Tenente ;-)l1vell'a
120.

° MINISTRO Jadi? 1\,{��'_
gaJhãc:>, ontem fo� e111"9os-
1'ado no Tr!bunal de Con-
tas.

I

PROVIDftNCIAS' est5.o'
C.\'l1 "órbita", para '.) lan
(�amento do segumlo nú
mero do jomal t·t�,dã!' na

;S(}ciedade, de propriedade
elo Colunista.

PAL4\raAS do Dr. 11e6-
d.dio Antunes, ao Coiunis

,
ta: Esta. I1 n� é' útr a bele-
1.:(1 - U!l1a ,h3 bela,:> pai
l"a,g'ens que C011 ;lerl 11<)

�1 undo, Seu ap.r--oveitamen,;
tõ turístico deveria $e�
promovido pelo Pais e não
�pelo EstadQ' Lamento em

não poc.el' res\d!r nel'ltn.
muravi]h0sa rg'lorluuópo-
lil3.

"
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LAZAIW SARTOLOJUt':l'}
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ci�te��s:;�e'�� �::SlQ:;�; ,_
� olevislonada. Quanta, geÍl- .'
te· em séus lares;� po�erlJ.m ,._'LU: assIstid'o por i�éqrrné-' ,.,.';.in dl!, , ,lnlt'l.ge-m: da',,! TV-', ",';<" •
�o1:s., ill; mr�féfiS "'�;' -:- ,ti' ,'dlca:das àO. ilustre �-'Sitán�' ;IIIÍI
te. Quanç10 parécia 'que a.... --.
TV-:Fpolis., entraria no ar '.
muito breve, sem conco:,- ..
rentes para náo atrapa- \'�
mar" surgiram três grupos

' •
intf.'rassa-d� pelo CailaJ, , '.
que fi, Contel vai õar à.

"nhaca),). Com isto 'ficou .•

tudo parado. aguardandQ "

"

II nlar�htr dos acontec1- :,"
men�o�.

�
-. ;

��. �AÍiE�TRÀ�À�',. '�b .,
Ám()tlcan do Q.�erêiicia,' o "

be'po.tàdo A.ni'ui.i�:do (;1:\.111 _.
e o 'beputado. AÍ'iiitÍ'd" 6a,-
tão. por ocasião ds. visita ,. ,

do Plresidente CaSte10 Bran ,.',
•
I

�;
,I
,
.,
I
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•
,

"
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À
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A' SHA.
I�H(':::)

\lnlirant (:> Aurco

'ron""s, - próxímu
-sexta-feíra. nromover.i 111:1

chá, em retribuíção ao da
Sr�. E._Uth G aarn; Rarnos.

Agó;,to prcgra.!110U para o

o GLUSB Rlt�-

chu!"lo, �'ai comôruoru= o

seu Ju.bileu tl� Gvó, Pro

::YqnJOu Úlll'i nef(at'r. ln1..,"!
f'acioJ;aL próxi!1l� d'on1i'�l
g.o c' "Soirét" no Club',� da
Côlhla. O Dr, çe�SJ Ha
mos Filho. o atu81 Presi-

'- td'-.)nte do trq.'11��or;alt. clnbe-�
de ren.'1O da ·noss:1. cupit�ü

E...,\! préparativos 'pam ii!.

,�ua - festa de'qwnze, b:no�
q.' menin'a moça Ana -Di

]\{q.ttos, que no dia cinco
próximo

-

vai receocionar
cin _;;u� r.cs�dêncj(l. .

\
.

co.

.

"

A MENINA moça �uzia
Linhares, próxlmô sábado
vai recepcionar cOilvidad;Js,
para festejar quinze > pri-
IHaveras. .

ESTEVE na "Ilhacap", o

1o.finistro C."llaries' Edgard
Moritz.

RETORNOU da Guana
bara o Sr. Hilá'rio Sllves
tte, Diretor Presidente da

Empresa Catar1hense de
Televisão. A respeito da
conçorrência de um canlll
j,'ura F'poli.s., por el!qual1.
to o contel, ainda despe
pachou ó expediente' que'
deverá examinlVr dos qua
tro concorrentes,

COMPLETANDO nove

unos hoje, o garoto Dióge
lj,CS BartóIQmeu, aluno do
Grupo Modêlo "Barreires
F:lho".

CIRCULOU na "Ilha

cap", o Depútado Daute!
I(lG Al.dráde. no .Querencia
�Jalacl:', esteve reunido com

(j DeputadO ArInando C",,
li! e outros mais.

j

, \
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"'1'i-.�oS 1"10. espe �...).: ... ,.ir , .. ,.�.
'� ..pt" ,1'-�.Y'V u.�......-i) �.':\.,l.o:. ....t-!.�t:�:.
.;�sistlrll.1n re(;ent.:'(l:cn1 C

r" ._.;.- •

.

J?' ,:te�.oVJ$ao . brltà;;Jcs" ti,

iJni intC'rcssan"c anu::;s:o

-iJ �'�VlÍ.yó·,', í.1G c,:ual O amm

'�lant�,,�er,�' ,�lfúzi1a.do'� e à
!ll1i0!Í!iil�róu'pi:l,. pc,ç 'Inúme-

,/ -/$ ',' tcvóJ:v�' CS qaéC éi!",:c.-
.y.aV3,� palas de verdar!:;. ,

'I�i't:l:lú,i�aa, u 4\iZUa,da, ',ja'::

t;etrúitq, o, "morto" esta-

_.:.'...;._--_
.

......__...._-�- -,_.,-

Ia
,
l .• -

va mais calmo e sorríden-' Estas roupas rl,indaClas sào
te 40 Que antes, "'7

J "
,

'
,

.

rcu.as por uma comparuua
nrlçu.:-üea

-

'.l1J.e produz tara
iJ�m ül!:t.roS' ari.igos bemCn.�3: H\1�a .r'as balas O'2j

X'Jt1 sua i-na.rca na rouDa
Q\le êle, com' displicer{te
t�le?â;;ela;' 'trn';àva.· ,

Mas
por baixo do fÔITO de ny
lon de seu traje estava
um colête formado de ena
pas metállcas sU'Of't'postas.
e que se d��tlrla�am', não
apenas a aparar , as balas
mas evitar. que elas, rico
cheteassem.

(:'s'mr.as, especia.rnente pa
panhía br;.t�lrJk:t II \Vll
kinson Sword Límíted de
Londres. há. mais de 50
a n o s

.

vem'. produzíndç
. '@'uarda-roupas b 1 i nda
dos' dêste tipo para clíen-

. tes detôdas às partes do
mundo.

paJ� u��s lilmdadcs era....u

Ieítcs cf; aço-ao-manga-
Na n Gl.ferra. Muud.al,
roupas metálízadas eram
'u, .aaas (não-ofi�ialm�nte>.
p o r alguns pílôtos 1.1.

H.A.F. como proteção: eon-
. tra os "estilhaços das ba
teriàs ante-aéreas, enquan
to alguns membro'! ctn.

Fôrça Aérea ,dos Estados
,

Unidos usavam "ternos

amte-estílhacos de aço".

Tm havíedo uma
. ct�:

rnar.da C're�cent�.· ePi 'sua
�na;or . parte, do estrar.pei
ro p�r_a essas roupas bün-'
:adas de 'titânio desde o

assassinato dó Presldente
Kennedy, e a procura aín
da é crescente, conscante
a .companhía.
'Algumas vêzes estas \en

comendas chegam de cli
entes sobre os quais. pou
co ou quase nada ," se .

co

nhece, mail que per, certo
têm .boas razões de teme
rem por suas ví-ías,
Uma das mais curiosas

dessas encomendas (não
atendida, por certo) foi
Um pedido de 50 mü rou-

------_._.- �----.:.__:----�---

I

I Gue:ra
coletes .e

.�----��------��----------�-----,-------

H quilos) e permitem mui
to ma.or Iíberdade ce mo

vimentos para quem o usa.
F1';ita sob medida, são ccn
fecionadas para clientes
partícularns e. custam ca
da uma entre 60 é lOO li-
,bras esterünas.

Um porta-voz da :c()mj�a
nhía dssa que estas rO:1-

pas não eram à prova -de
batas de fuzil, 'tais', corno
a do, fuzil, 3Q3, que reque
riria uma chapa de !lÇl\ .ce
1/4 de polegada para pro
teção contra tiros à queí-As chapas metálicas ,ELEGANCIA A PROVA DE

eram de titânio, um' ele- ESTILHAÇOSmenta rnetáJico, cuja. uttlí-
:ila�(.o na prevenção a á- Durante R_
tentados à' baia '.é nova .. Mundial êstes

As novas roupas blinda

dadas de titânio sob. fôrro
de nylon pesam cêrca de
16 líbras (pouco acima de
7 quilos), relativamente 1e ..

ve em comparação aos ti
pos . antigos (que pesavam

DEMANDA 'CRE&CENTE

-
- ..

ma-roupa. '

R-9viva:
fBatida no <NCld,so Bandeirante

"

-------------------------------

Memória
-,-

de Rondon" �>.

.:'

BRASILIA, 25 (OE) Sob a orienta-
ção da Dops e do Departamento Federal dê
Segurança o exército cercou o nucleo ban
dcirantc da cidade livre. Várias residências
foram revistadas e inumeras .casas comer

ciais foram' varejadas a procura de boletins
subverslyos. A busca deu r'esultado negati-.

,

vo, tendo siclo apreendidos apenas dois livros
. de literatura russa.

�r ,,� .. PRIMEIRO� CENTENA'RIO
.'

':.�lr i·o scorreu 'a ,5 de mansosa, junto à tamíüa
$�j�, o lo. 'c�Í\tenário- de n� 'capital .ca República,
:p.q$cilIPe;I�tQ '. dô ',m,arechà:! para reservar-lhe maIor
Càndi.do M;triano_' da ,81lv:i glória, no' desbravarriento
nond�n,' patrono, . dàs co- da Amazônia búscando' re
linllniôáçó.es,' á' mais joven alizar o programa posir:vis
arma:' dt) nosso Exército e ta de "bem serv'r à Huma
�Q.; 20;':,B�t�ihão Rodoviário- nidade, servjn�Jo � Pátri;l
h�rtf�irO clas)tradições do· e- à Família _"
5�:,: Batalhão de- Engenha· Em 1892, o' jovem c:lDi
�árunJdf3,de qué coman- tão' RoiJdon �.ssu�lle ti. �he
4du,,"pôr mata .dc··sete ários fia,da Oomis.<;"c de Linhas
�ó� postps 'de tenente:"�oro Tele�ráf1cas de 3uiabá a.

Pi:í "e �C9r.o_ue� pe !lmgeithei Corumbá! � qtta�, em 1905
passava a denGminar-se
Com;ssão C011-RrriltO!'l

.

de
L;T'has TeIAgrafic'ns' 1)') Es
taco de Mato Grossa. cou
tipuando na: chefia ') �,á'
maJor Rondón, p'romGvido.
que fôra, etn lÇl03, p.:-'r -rir
recimpnto. A' 4 d� 1unHo
Ç'e 19<'8 foi' �r!aclo' � pr)
m1tiv:o 50./ Batalhão de' :En
genhllria, Rondon, m'omo-
vido a te'1�::r.te··cnr6nel

,! P01_" merprr�.e,..,t9, e� ?-�
g{>&to de U1O!: foj nóméacto
seu ·prlmeiró, comanda'1 te-.
Organizado no 0."0' seguin
te, é instalado 1I1i�ialin()Jl-.
te em Juruena MTl, s�ria
a mão-de-obra. :mU'tar,

.

com que co;'tar�a daí: pÓr
dil;l.l1te a "<i?om,l1!s'ão',' ROll.
don", alSsim. dé1:1om1nadn
por 'copsensci çeral. ;

ros.'
"

j' '�a�cldC! , era
-

Mimoso; pro

�iJp.lq4d��:��'. Cuiabâ, Rbn--:
don ,fêi ó curso. nrimúi-o
�1ii' súã tára nat;;l,' m-atri
(,��a�ol'":��, e�il 1879,' �o

iJ�jr-;,b�l�bano',. ond'� C[}il

e'hiMQ1 ()' pl:j.ts0 �çrmalr
'

'10;1

J�>�pOIl; 'eó� distiuç§;o �ep.

�j; q��� J6, ,e� laSl, aS§ép
tâ.'vá:." p.r�ça em' Guiabá' 'e,
to,. ,'" j.

•
'.

,� �e�Ihti ·�npo! s�gu��;J)á-
.. �,'::��e' �m..,��:I;� �a.ú

��. ':,��w.e�to d� ArtiU,\a
r� � ;é4'�aló, "

'{ ;c ',-'. "

.•�,"", ",
... :

"

s. À$ê�QA.(), .;.,,- Solda'.to
.1- • < �",,, ,',' , ,... ,

tMo; ,�ve, owrtu-Iíldade ' i�
�4�t<�u�rda' �O "Pà),áci� �1;
�etàÇlôr:�; na Quinta' .da
�oa: �:Vistll; po, 'Rio d'{r' .Ia:'
i1�irÓ.· ent�o càpitQ.l dP Im

Pé-rí6J' Em 1833:' obteve -ma
'tricu�á ;i,.a . ÊSc�la Militar
âà' \ 'Pr�ia'

.

ve�eli18.. ReaU

�a;ti(o< ��,'.t17ê� ànoS qQ' c�t'
h�L prePinaiórf.Ç>' �in: um $.)
ó'fJte�é"��iatmçãõ ",p-o;-l(j;: :â ..·.\':<··:.·::\·····;t�·;':·· "�L' ••�.: ;"'1' � '\�.:

Ijltl".:e' ,apr,ovaçao" .plena� nos

ejá#.��' .���M. dG# 2j); .:e,Só;
li,lóri: !ifurt"i�84/. fóí lnàtrlcu
ia:l:tÔ' rtõ 'curSo tlihrJ�amentaL
t:ilhdi) ,'eútnó . proff.'SSor:es
;;"t; tEinente-'coronel Beh

��.Ol Ctfustant. Botelho
de Maga:lhãc"S',' o fundador
�. 'kep6bÚca e Q capitão,
R1i)õert6 von TrompÓwski
1.êitã� de' Almeida, que 'vi
r%á ar ser o pa.ttono do ma
gist-értb 'ao Exército.' .

.

� já possUidot: dós' cursos
a-�. ,Il:1.fantarJà,- Cay\alári.a e

�rtllh�r'ja, f(ili pto'rilQV1do
"�m. lt�88. a a,lfprés' 'a1'1'10
�,�ndo transferido para n

Escoia Supe<rlor ele GUP1:'!'a
ôti�(r concluiu o curso. "'�,1

lá, lúgar, com os títu!o') ,

tl� Enltevheil'o Militar e

dê, �fi�fal, elo Estado-M �':, L"

rté, la. classe
'

... ,. '.. ,.

.�

. "i:>lONEr:Ro' Send"
P'�'ó�aine!'t:o do' lmpera'io::
Pêdri> II estender a !in '1 '.S

dê c��unicaeüps do Rkl ;.

�à�-ó)ciá dé' Mato 0::03S0,
r� �rlarla. àinda �ao .tem\)o
'a� Irb.\)ério, a Comissão

.

C'o"str�t�ra oe Linhas Te

íeicráfíeas destina __'a a es

�bei�er' 'ii, ..... iigaçãb' d�

lifànca.. (SP) a," Ou;abá
1MT.>. ipa,,§à\ll(lo por TJbara
',1>� (I�Ô-) �: G;olás

.

(dó )
. ,Apt)g' à proclamaGão da

,�et>übllca, quando a linha
iii' uJtraoassava Ubprabá,
fqi ('hefi�t· a CónHssão Cni:
a��,.Aragualil o major Ali
t�)'i�Q, 'Ernesto Gomes Car.
�irQ. ,futllro' herói da lia

R�, . o ciuaI .coiivirJou o a1-
ll!ré� .. Câ�'dido Mari'ãl'o .da

,f)lVa; Ró�dón p�ra\ _ajud�l1
�. �a.. Comlssã.o. "

"}>�Plno'Vido- á lo. Tenen
,

,t�ondon, D-r()r_;o�to per
'}:j'amim, Consru''\t - rÔ9i
.

f)�(i)ft;!:s()r, da Esco!R,' Mi
,;.

'AMIGO DOS INbios

Em �1910, fund'a:va"�� �o

�'Sprvh;o cie Proteçã9 _ ao�
Iucubs",

'

sendo "t�nent�-,
coroneÍ Rondon

. �scóúii�o
.

. .. \' ·1 .•

pára' seu prtil:l-eiro •. tlintar
sel'ldo, em 1912,' Pt.<lhlOvido
ª-. coronel, por íli.''lrecinien
td. Em 1913-i4 realiza-<;e a

e�edlcão científica· R?OSe
veít-Ro�dón, em q\lé o ex

presidente dos Estados '-
Unidos tão encómiástica'.>,
referências fêz ao' 50 BE,
ao coronel Rondon. e, à sua

obrá de desbravado!;' e pa
.

cificador.
Em 1919, Rondon eneer�

rava sua vida de sertánis

ta; ao seor promo\'i__'o, a g�
neral-de-brigada. é nome

ado diretor de Engenharia,
fvn«ão qU€ exerceu até ..

1924. No pôsto de general
-de-divisão, então o mais
alto pôsto de nosso Exér
cito, foi nomeado colliari
dàüte-chefe das fôrcas em

operaçQes nos Estados do

Paraná, e Santa Catanna.
Encerrada a campanha,
era nomeado inspeto-:--ge-"
ral de Fronteiras,

.

função
que exerceu de 1!}27 a 1930

quaú"o foi transferido, �à
ra a reserva á S2!1 pedido.

ATTTACAO
INTERN-ACIONAL

Em 1934, Rondou era rio '

meado delegà.do e Ipresi
dente ela Comissão M�stá
Brasll-Pi>ru-Colômbla. pa
ra di'rimir o conflito dEI Le

tíCia. Em 1939, com: a· cria

ção do Cõnselho d!'! 'Prote
'ção aos Indios, foi de ·sig-
nado seu presidente,' cargo
que exerceu até ° rlia de'

Sf'U óbito, OC<71'rjrlo a 1� de

Janeiro de 1958 Póstuma

me�,te, ,o coronel-engenhei
ro Antônio· Ândrade Arau

'io, então comannantê' :Io
20, Bata1,hão ROrloviálri,o,

'. n "r<"lto 'a RO"1don'� nas da
tas de seu aniversário', e ne

criação da Unidade.

MARECHAL

Rondon recebeu inúme
ras homenagens: em 1955,
foÍ: alçado ao põsto de Ma

rechaI, por IlnÔato do GCI1
greOs?, le 9 territÓrl0 .qu�
palmllhou 'recebeu' 0- nome
de Ro-"rlOnia, I)epois de
S�ll falt:'clmeT'to teve' en

tras J;lOmena<:re"'s Nas "r..a;s
consagradoras: além de pa
trono da Arma de Com!.:11i

carõps e do 20. Batalhá'ó'
Rocloviá<rio seu !1('lme foi
dario, à roriovi-;l BR-zr,
qual se esten"e de r;11iab�
ao Acre, a cargo tifa Comla
são de, Estra�as de. Roctà:'
gPt:n n,o 5 .com sede 'ém
Cnlabá (MTl: um ,mul1lcí
!;'JO dó p�ra��, 'tP111 .!:p.1l no
.mp a Socjo..-la"e rle (1poqra,
f"a. CQm' $ede" em 1;<; '.1 . ialf
lo.' in ..titl'in a ll'Iarla'ha ,�

l'vfa"Q(''I,a·l Ro�,fi()",". com' a

�"lll foi distin�uido o 20,
BRv r

b seu home apa.re·ée tam
b�m em ruas. pracas"e a

vel1idas de tô�as as ci "a';'
.

dps d!:' Mato G:l"oS'so.
capitais e em multás, cirla
des dos Estados do Brasil.
O Dr. Volnl DelIa Roca_,
orefe1,to mulilcinal de La:'
jes (8C>. '�.aticj�T'ánrJ� um

àto d.ai·; Câtnai-a dé Verea

dpres 'eht 19�3: deu (! no
me dé �o;,don li umá r'!i.$
viãS de àcesso ao qüarleL
do 20. Batalllã,o Rorl(lVlád�
co� sede 'naquelà hosryltl1-
lei� e' progt:f.'ssista cidade
do planalto lajeano.

SEMA",I\ RONooN
.

Asinalando, de m010 po
sitivo: o inicio da Semana
de Rondou, a 10. de maio

corrente, foi pela Diretcri:l,
de Vias de 'rrans-porte fef
t,a e.,.,treQ'8, a Rê--'e dt' Via

ção Paraná-Santa Cata.,'Ci
J1a, do trecho POr'te Alta
elo Norte-Laies, do Tronco

Ferroviãrio :Sul. cO'1strui
do DP10 20. 'P9talhã0 Ro

doviário, "BatalhãO' Ri)ll
don", :numa extensão de
56 qUilô1"f1etros lnàu!2'liran
do-!"e o tráfego regúla� rle

!1a�sag-elros e, caI,.ga entre

LaJes e Rio Negro. O ato
cor>totÍ com a presenç� do

ministro da, VÍãcãó e O

bras pubPcas, represe'1tan
do o presidente da Repú
blica. al�m de, c)Ut,ras a1-"
tas autoridades'. Assinale
se que a superestrutura,
entre Má/ra e Lajes, pu
ma extensão de 29i qúÜÔ
inettos. foI. ln.nca·a ne]0

?o, Pat-l',f:ío Ferroviário
'rBatalhã,o 'Mauá.". U'1jr.�d2

Tece"tem�:nt.e tra"'st'erida

de RiO Neqro (PR) pata
Araguari (MG).

HERO! DA PAZ

Fuad r.adm, ex-ep.1bai
xá/lar da Turonla no Bra

sil, ttiacou: em virla. o se

f'!'uh.. te pprfil çlo gra",ne.
sértan!st'á': "Rondon: altu

r8. triód!.a, tracbs finos, o-

lhos amenr'lóados, quei'io
rTP1(Ta�o. Hprói que 11ascp�,
so!r'!acio e 1110rre::,ái, sol �8.rlO,

lvfas l1prói· "sui\"_,/}gen.e.riS"
..

t.ar, �em,
e ·lhll�'
'.'

,.

,,' ,

só homem, preteriu arr:o.s-,
tal' cem vezes a morte: ...
'Ester de Viveiros, a au

tora da mãgnífica biogr.s.
fla, '"Rondon conta sua vi
da". que teve o privi!t0gio
de comryÍllsar os diários
do grande sedà!1.1sta, afir
ma: ",

. .. parece impossí
vel' que possa r-abet ('>111

lIma vida tudo qua�tô' nê
les sé contêm... é que.
nem um mh1ito' nei'll'Oll Mp
rass�r Que !'Rci fô�se a

plicado, com f",rvor e ,-Itli

!<p';cia, no s"'rvko da hl).-' PARIS� 25 (OE) As autoridades
manicla "e, através do ser· francêsas efeturam diversas prisões de ele-
0.ço à pstr1a e à famÍl;a. '

I

""Na realic1ade os homens mentos s�spcitos que
. pretendiam pratiCar

quase spmpre dimi'1uem, um atentado contra a vida do Presidente' De
qua';do dêles nos aproxi- G 11, d' "'t'_'

,

"

... "

, .' " •. ,,"':.'t tmamo;': Mas ó'ut.ro$, hã' }l.ue _ �� .l,g', UI"an e sua rece�t� ,!r�l a ao oes e

br'Ulam, ao)or'�e-,' �omo �� dã Franç�. Foi encontrada nár�iJ]f�sidência de
trê'as e, ao l�e: .

che�e;"- �d. cktidos um artefatd, qu� a(veria'�x-
mos nerto. Ner1fleamos que um, OS"

I
' ,

• " •. ".,
�1io s"-'1;s e's�lê�{jjdos a' j,u plodir nó momento ém que 0" Gal" De Ga,ulle
mi�ar o ca�l:�.o ��j evr,.. : di'::�l\&rn'���;tQS os, _prêsos,," ;iâtt e�em(ntosIlHl80 (Ia pfi'�e'f,e. E" o npl1' -'.f�'#-" " ',e1í �-'::t."� 'l I 'fi

�l-l1:',p�t(1 ('1U�' m� vem -:-�flu da O�gçu;ii;tl.,ção do ExercitQ Sotcreto. I PLoiIA�ÓP()LIS.
tir. sõbre Ro"d?n.

.

.

. ,

,

"O Que o torna ft'corn-na _........._' >-..0 '

,,_�_""""'., .._...'M_...
-

...
'

...
'·

...._""'..; ••�.....

rável 'é sua lT;tcompariv.�l -I. '

?bra de '9�Z
- ;Né'1J � ulrt só

mir>uto
.

M�sa lon�a v,ic\'a
se !lassou, que ríão. fôs�e
anlica:rlo em "servir", em.

tl"abai1ho social - traba
lho' ciclópico que, na: orea
lidade,

.

era' .

meio de atin�
glr o 1"eal ii ,_que' se con

saQ:iara: lpvar paz a0S'

hl�is lb,.,g-íaúós 'ri6Õe� d:>
Bt'asil. Lpv�r paz áos, in
fellzes .f"'õ.;os, ga-nhatido
o� à fÔrça do, ainOr que
Ihe ditàra ,ó,' lema:" .iMor
rer se necessáliio; mátar.

'---'---,--'

Atentadp' Contra de Gaulle' Frustrado:
Novas, ,Prisões ná Franca

, .

a

:nas

(II) 250 tonehúias' ,são pescadas
na Regiãó q\le chamaremos
de Sul-Este (ESpírito San�o
R� 'Granue, do Sul.

.

Desta

t<>nélagem, 30% c(lrrêspGnd�'
, a. sardinha; 30% ae oor

-v:iÔaS,,15% 4e camaIlaó e 0,8
restantes 25% de oútros pei
ies. (Não foi ipclúida, a pro
dução de lagósta naS 35ó to;
neladas). -

, No Brasil são ,produzid:s
diàri�me�t'e; . cêrcà .,ele· 3,s'ô t.o
nelr.tdas de peiXes,. suphdQs
pelo:

' .. " ,
..

1 �. ARRAf3TO: li téciúda.
•

" -,:.", '.
f

do... arrasto co�isté em a-
. '" -

.; ,..... i

panh<ar d, pe.ixe. no fundo do

nunca!" oceano. O 'rendiinéhto IDé-

"E' êle um caso únko dio de um dia de arrasto

no seu meio e no, seu te'l1 por embarcação é da oz:de:;n
de 10 toneladas, podend"l a· Sendo a produção de peso

po. Nunca vacilou, na exe
tingir até 2t: tonelr.tdas. Reco \ cado diària da Região. decução de seus planos e na " ,

lhe, às vêzes, cinco espécie,s 250 toneladas - correspon·continuação de sua tare-
diferentes de peixe, sôb o de a 7.500 toneladas men·

fa. Permaneceu, sempre,
Ponto de vista da macro-eco saiS - e sendo de 6.723 to-

fiel ao seu ideal. indefeétí- .

nomia, é esta espécie de neladas ,'} capacidade de car-
vel e sua norma de con-

pesca, de 'carâter industrj3.l, ga útil oferecida pela frota
ciuta. Por isso é que hão .

que se Reveste de maio.r ih· pesqueira aí sediada, o aproM, 1"3. atualidade,. 'um só .

terêsse. veitau1ento dos ba:rcos óbso '

'homem que se possá me-
Outros sistemas de' pes"a letos e inadequados com

dir com Rondon. Sua vid':l .

são empreg,ados, cónsr"ante que operam os bm,sileiros
é um, só e ,nobre exen,lplo "d d b ....

as eS1Jécies e o seu "h�bi- pode ser conSl era o o�u.
que seu l!0me iflo.rtaliza- tato "Os mais vulgares, a'ém Os barcos utilizados na pes-
rã. do arrasto, são os de "cê.,_-· ca desta região, são geleiras.
"O Seg.,·redo ra devocão ' -

co" para ,ªS sardinhas; de Nen4uma das embarcaçoes
que insp;ravá' elltá tam-, ..., .

õ d f' 1f' 0"'-- "arpão" para a baleià e os aisp e e ngor 1CO ou C ur

bém no. fato de comparti- "aparelhos dé anzóis" parn gelador. E, sómente 7 bar-."
lhail". t.ol"'1a·:.�0o pa"á si i). 'R d t) .,.�

,

(): bacalhau. cos (classe' e' en ar po..--'n1aj�r qulnh�o _.,. pão ad:"
2 .t..... LINHA: O"g�n'zad<J. súem . seus porõés resfria-

mitlnc10 pr.ivUégios, rle to-
. p:u'a sumir "fué�c<idó dó dos, devido a inst'llação fri-

(lC1S oS perigos e 'diflculda-' ehamadó. "neixe�firm": e;a- górificá existente para con·
des., roPá. 'baaejó," mmo'lid"l, servação do gêlo.

.

"EI'chpriÍml volumes as cherné, etê.:. 'O "peixe fino" As pOSSibilidades de pro-
a.!lrpc;à�;;,os 'sôbre Rondo'h é mutilo 'proéurádo pe1.0 con dução de pescado na região
e sua obra. quer por ho-_- 'surrUdor de maior poder a;. atualmente deficitária
mons np c;a�e;a e ;�SH'" 1 quisitivo, dént+e os quais em meios 'de 'produção
tos cie"'tíficos,. roac�6rals. ehcemt.r<lm-se 'hoteis e Res- aumentar\amos se fôsse
011. ps+,·a ....O'p1rl's, "",pr pl'l" taurantes. substituida à tonel!:lgem dis
litf'ratos e publicistas

.

de 3 _ ARTESANAL: ger"l- pónivel atual por equivalen·
m:ente, destiMd.o a supsisti'ln te· em barcos de pesda frigo
cia urónria do nescado'!.'; Os rificos d'Õ\s ca"arite1'ísticas
excelentes dêsse

.

cQnstimó do barco Classe BrasiL

próprio - quàndo existe-n Este tipo de embarca<;ão
são tr9nsQcirmados ril') lo�at

.

pesqueim possui c!!'nacidade
a vizinhos ou amigós e 6 para' congelar 2 toneladas

remU"""ento de!õs<ls eventu<l�s diárias e_ estocá!', em seu

transações, mal chegará pa... porão frigorífico, 30 tonehi-
ra m!'nter o restrito comer· das. ,

cio local. Assim. a região· sul - es-

DIl nrndu�ã') t()t�J rio. PJ:1fc;,,' 'te estaria capacitado' a pro� ,

!'l"�.ior u;lTt.e é nes�q(;l_" n<t: re- dl;7,j_,. di::'i,ri,<t,mente. oescado'

giáo' Clue ab."a,rtge dêsde o' sblficient.e pflra consumo in

Esní,rito Santo at�! 10 ,Rio te'Çl1o ,dCi> pais.'
G";;mde do ·Sul. l'j'ésta e::men,' � ,Coa1'vém a:ss;,p.al:1i!'T." nO en·

são lit,o-riÍne". ongfà', �é;ca j ,t&nto: ('me O.1!)":(J;lt.O 'de estI'an

de 8r1"!� da frl"ita ·,.,{t'{torli'i-r . ,gu,!amentó e:xi1:1tJmte' no 8(7

H�ua f".1'ciõ'a..-lp, fnefÍi-
ve1, . s"""'r'nr' a (lor"s e vi

c;ss't-n 'es, e"'�ó .... t'!.'OlJ-3

s"'murp. êle em suá ul""iprin.
obra rle semear a todos os

ve"tos".
Ao ens"io da "So..nal1a

de Ro"'da�" o CeI Sarnlld
'AuQ'usto Alvps C()1·,.",ia. a

t,ual Cmt fiO ?o, 'R�vr tpal'-'

zou um \"lt'('\O'1'Rr>'"li, ,de fpst,e
iós comemorat.ivó,s, COm

palost.ra<:· nas estaçÕes de
.

r�nlÓ. alocu,:,õ!'s nor ue"so

l'-a 11..:1i'l "!ps c;vis.- "l:i6J-';tim n-

lnsivn. hadp;Hnp�to da

'Ba'1 r1pira, CO'.11p<:tiqôes es

portj,,�.s I" re:ú..,i,ã,p, soci�l
da "Famn�í1., E9�

. , .

;
I

t, /

" "

, "

, . I"

pas, blindadas re.ta na

turalmente p o r algueru
que' deconhecída a 11111FS-

, ,

sib'iL'a.:e eie produz.r
mazsa art.gcs desta natu
'reza:

AViSO'
I

,

O Ins.í.uto de Aposentadoria e Pens ics
dos Industriários, Delegacia em Santa Ca a

rina, avisa às' Empresas, que as contribui
ções a êle devidas, em virtude d'e convênios
firmados, poderão ser recolhida-s nos scguín-

.. tes Bancos:
.

BANCO INCO S/A, � Agência em

Florianópol is
Banco Nacional do Comércio S/A.:

.
.

�

Banco de Crédito Real de Minas Ge-
.rais S/A

I,

Banco Sul do,Brasil SIA ,

Para fins de recolhimento as Guias em

modê'o próprio' deverão ser emitidas' em 3
(três v:'as ) li

. As' contribu'çõc s com mais de três (3)
meses de atrazo continuarão a ser reco'hidas
nos órgãos arrecadadores próprios do Insti
tuto.

Floríanó;:ol:s, 17 de maio df 1965
ASS. 'EWALDO MOS'SIMANN

Delegado
25:-5-65

h,onom:t ',) --: �1 : ;-'il,' 1""1" (J 'i
ri '

I "!''-,j li,,-, L'yf
/

- c. r. e. p. 18 -

Processos de finanétaelento. Projetos EoonÕrnic"s.
nlHn�jan'en.to E<:cnômüJo. Pér:ciiJ,s, Eé ;,nÔ"licfiS Finan
eiras

_ f'l'uGWqd;)J'ía. LegisLção Fi,,.'á1: �,

',Y .' ,,�,\�. "t'::' :"j;)�"
; SAN.i-f.q\ ,:ATAHfNA

,' ....... ,_ "_._,,-_._ .. _ -�_ .._---_._-

VErDE
CARROS USADOS

2 Rural 4x4 e 4x2 - 1963
I, Rural 4x2 - 1!62
1 Rural 4x2 - 1962
1 Rural 4x4 -. 1961
i Rural 4x2 - 1963
í Jeep _:. 1963
1 Simca - ,,'

Ver e ,tratar - Rua Felipe Schmidt, 6'0
.26565

REX-MARCAS E P-ATENTES
Agente Ot:cial d� Propriedade

Industrial
Rlgistru de marcas 'patentes de mven·

.;ao neme8 cOffi(.rciais; 't:tulbs de estabele�i
nentó insígnias frases de propr.ganda €' mar'

:.:as ue ex lJortaçõe�
RUa T€nellll Sdvenü, 2� -

Sala � � Alto::, dél Casa Nair
'lÓpol::-- Célix,! Posta! !17 - FOIlf.' :1012

/

1. cmda.
Fluria-

....

. 'Terrenos
tlOS balneario
Norte.

Informaçõc s:,
28 18.

em Canasveiras - 200 me

com . frente para a Baia

BonettiA.Car!os

------_._'----r-'-.-, ..,-_.-----•.,---.-------,.-.--

Rrof. Jorge f nasfádo- Ko'z}a's'
C.R.M -.31

Prôf. .Oscar May _Pereira
, ç..R.M _. 896

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LOl'maES �' Orbe-Pre= I
-'- EJ:? uma ru1. íondrín r�chamada lia-,rmn:r1;:et, nã ��muito longe de pif'cndi1l;J íjCircus, uma atraente tabu- ;'1
leta ostenta !1.S pal�vras:.:
"Centro de 'Jesen,-110 Indus-,;,
trial".

.

�
E' Rli oue () C"'1�plho de"

Dpsen""f' T"rl'l'"'t�'rl da 0rã.�
B"p.b""11' r-is ntérr a SU2

"ví+rine". ��.
De,..ir1511-<:� f'J"1'1 1.(")44 r-ue 0'

gnvêT'!l') <,,,-·n"';., ::1 D'"'tir
rl�'1ue'n (":")'>'-:"1 rar"'1+ ....ihllir

�

com am:':.:ôs nnnnc:liros

').8 se des'ãmssem a enco

l.jar uma elaboração esté
ica refinada para os pro
dutos da indústria britâni
ca.

Uma Decisão ImportanteI

Foi esta r;em dúvida uma

irrFJoT't�nt.e 1er.i!"i'iD. Oe; pro
dutos rmtã" fe1t�s e-:-f.lm

dignos de confiança - sim:

os elevados padrões tócní
cos da eng=nharia e d� ma

'"\n"at'lT''l, 'nql,es'l. havam.
'OM digrtíé vde; suportado

.

t

ALF,\FP: - "-1".1 CAl"
T'EIRG E'vr 01' -".A �;:3,_I\r-.!
J.A: -- 5:--n a v-tera-ia
das fc:'.'ra··2;�2"S 1.

.._.,
ii, é r�i

"ha. S '" 2' e l r- c ·'teirJ
prrto -'as n<"2S sst�llme-'o
b?U1, a' "ra ,.

...

r, a'z,_"m1.
cal a"tes. E vs_:,2 ;:'Of qua'.1.
tos a"os lhp .,� bom P,ú;-
to. Obs' �,.� �

-

"' ,:eia tarl '1,
.

pelo "Not'cjc;'ó 'U2W Hol
land" lT_O�'T"i.· ,r:u? no QU3,r
to C01.'t·p 1'. ali"" -:'a dá fel�.o
com 2'3% de p,,:,o+ei"a, Pa
ra torlos os 3"il ais da fa
ze'1da a alf-'''a ré v�rde a

petecido e !i("'píss"uo. U""'1'
pasto de lucro, flue dá em

.todo o ;:Vo r;r��de do S'll
e Sar:ta Ca'qr'Id,

- x X x -

P�CU�"PT\ GD�TJ')H\
ADOTI\ "Pp, I\.T�� S Ml\lfl
R'\CT0]:.TATS - M'l's ,lp
800 p,:,o:Jrie"'8 -'p" rll"8,is rln
F<;tac'o -'o

'

:0 r;."Q"de ri')
Sul, forfl':n b",�"f'c;'l/l 1,S

du,a..,te· o a"o de 1964 p'l-:
lo proj °t,.., de gaNO jpitel
ro e la��'r'í' 'ps Na A.sr;.A'-�.
Os téc"'c')s Na e�tirlarle
co:ncentr8"a':n Sç".lS trab:>,
lhos nrb·,,,i1"'nhFn+e nc'3

P;;;11°r>Lf)� "-',ar>'onacos CO'l1

rbs !!a ''1 c1-: 'lS
a 81'm;'·�'tar"(' },'O"O"e r:

saúde dos -:';b!''''hos leitu-

i;��os -a ..'1'; '10S:,
Em cê.rcz. CE "GO pro crí

"-'adfs rcrr m a,c1é(adqs mé
'or'es '�gJ� 'ra.c;o,.-a's, 'e
'sfrsa sU:1"ár;a e de bi-.;i
�;" e rios r 'la Y} b.c_s er-cus 11

!'o o� ou·t·· os· .promovp,am
o pla·:tft;> de- forraiei�as

e pa"taf!,€'1'1r-:
.

cultivaras (3.1
t�ficja '.13); para, assegmm

farta aIini��ta{'ão para )8

!."';mais nas ";'�o:::às-· 's")C,tS
do ano.' "

CEVADA . PARA GI\I.I-
.

l\TH.A8 - ()'J?"rlo a ce-,a1a
é 'moir1a' e deryois pele�9,ia
na ra ..,iii 0. "sta vale 9R%
em S1J0.S")J"i'"l;:10 ao mi1ho
pa ra a Lo�hp,,� p 9'10/" ''la

Ta . a 1\Tew F'.t'"Y!t"hire ."io
Cl'i �o r1 � S"1' rla Na PID. ,g'.'1.0
"a'o 9"% �o milho na"a a'

L�fho':n, qp!!u"'do eY.p,eri
ê',c1a� l'pp1;izp-1as 'no Orf;
Q'on. As (!<'li�has ql'P rec'õ

bom cev". _'a CO"'SClTrlPlTI
mais a�ur'l e têm as' fe
zps mais moles. !\ prorin
cão de ov')s não é afas
tara. Qua�do a racão cor�

r''''Ta rl8 ,.,ã') ó po1etada ,,).'1
mpnta o nQ"1'lH"YH) e crw,-

Co a n_1',,�H"'qr1e (lo ali
lne·�t(), "'p"os�6"'a para a

!,,,()rll',;3.0 1e um q_uilo d8
ovos.

-�- - _. - ._ .. _� --�

�.., 'r ''"'\/ l' lq f'" C
..

' f.'", 1 �.
- '"' i � ii f'.'

Ur' \.",� ""'�-T,Y>20 1\1f� 1-lr",10 42
'T'r?��r 1'"'(' lf'r.� 1

-------- ---
._�v_,,__�__

'
_._.__�

pTTA A,nor:rn JVl:O"A.
"'-"'I"l--',r-.r;T') TTP-:�"-"'E
P',T.J\", r/ T(lR,r::�

PTJ'_ "T'�A,?�-" �,." t<T"I1"1"TDA 'T.n 122,
- E"':vr- ARRIGO-

\

P"r:o .,.

,.,.., 'dn n Ct,�l "
...

'rr.-:v�s

m'·�·····��,··,

,
.: ,,' ,�i'

'---'-.-- -_._---_._-------_.,-----
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DIA 30/5 - Domingo às 21 horas
SOIRÉE O�'ERECIDA AOS PlARTICIPAN
TES DA 3.a REGATA, INTERNACIONAL
ALDO GONZAGA,Oquestra e atrações

Traj e esporte
'--_,...-�---�--"----

••

'� '.';:'

A, fam:!ia d:;. semnre lwnbn:da
ROSAY,n�A ZANINI MARIOT

convida pp--e:nt8!':.0 ;�3qSOaS de suas relações par.a ass'sti,
rem ." mk" ".., 1"0 i'C', C!"O mandp reza" e11l intencãn à
SPR [li'P1B 1)" ,�(-" ;,.,,') s?lrdo, diR 29 �s 1.7 horas, na Cu-
lJo!a C'3 pr - ,') An'õn:Q, à rua Partre Roma...

.An'�e0Í.·")qf;"""ej1t,e a!:(radece a todos que comp.$J.recerem
a êste ato de fé cristã. 28-5

..,

muitas décadas de testes cos, 'móveis,. 'êxteís e brin

quedos de cr: ancas.

'\
.. burgh's Prize for Elegant
Design".

. O' retumbante êxito do
Consêlho de Desenho Indus
trial da Grã-Bretanha pode
ser apreciado, em seus 21
anos,de existência, por elo
quentes cifras, Durante ...

1964, em .média 2.500 pes- Haymarket

são compradores 'comer- fabricantes britânicos. A·
ciars

.

em sua maior parte' nualmente recebe cêrca
.

de'
vindos do' exterior, e. enc'on-' 600 perguntas sôbre temas
tram na "vitrine" de Hay dndustrtais, os mais 'varia
market um valioso guia prá dos, e alguns. casos reco

trico para os fabricantes bri menda desenhistas para tra
tânicos. balhos industriais partícula-

res.

Uma
'

lista permanente é
mantida na sede do Centro

Um Indice de Desenho, com o nome de todos os a

Industrial" no Centro enu- lunos, de ambos os', sexos,
meia mais de 10.QOO artigos, que se aperfeiçoaram em

separados - de xícaras de arte e desenho industrial
ch� a produtos leves: de en- dentro dos altos padrões'
genharía .

- e será breve, exigidos pelo Conselho que
mente

..
estendida aos produ- está em íntimo contato com

tos da .enzenhdrta pesada. 'escolas de arte e desenho, e
O Conselho oferece tam- com seus mais talentosos

bém serviços
. práticos aos estudantes e graduados.

10.00'0 Artigos

- ,;_
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constantes e tôdas as par
tes do mundo.
Mas desenho industrial -

que pode melhorar tanto a

eficiência como a aparência
exterior de um produto -

era, na, maior parte das vê-'
zes, neglígecíado. O Conse
'':10 de Desenho Industdial
c'.'�stinava-se assim a mudar
êsse estado de coisas,
Com efeito, os "fabrlcan

t8S britânicos lidam não a

'°!l1"lS r-Ol11 bens de canital
-- J"Y1p"uinQs.·motores, na

vos e assim por diante -

r:"1.Jõ t3""é-"" com um'! v-ista
gnma de bens de consumo,
bis como frascos, C0pOS,
f-:gões a gás. cateteí-as ele··

t,.;Cf.tS, .aquecedores elétrí-

Uso "li.ário

soas visitaram diáriamente
seu edifício em.,Haymarket.
Uma exibição de arte e de
senho na indústria britâni
ca organizada em Moscou

,
atraiu 100.000 visitantes.
Dez por cento dos' visitan

tes do Centro de Desenho

Êstes e mílhares .de ou

tros artigos f izem parte da
pauta britâni a de' exporta
cões, São cr lsas e objetos
de uso díãrír em quase to
das ss partes do mundo.
Assim, é ir iportante que

o seu desenhr se] a ao mes-
.

mo tempo atr atívo e seu r�
.

�,lJlt,qrln ef).ric rte. Os nro

gressos
.

mais ,otá,veis neste
�P.t",· s;i-l. :''1' almente nre

"'ÜAd"s corri "onrf.1rias alta-
\

rr-ente conceir iadas no mer
cada mundial domo os "De-"
sígn Centre .f\"vards"·e o co

biçado "Duk � of, Ediin-

Industrial em

Prev'sões de Inverno --. 1965
A. Seixas Neto solsticiais, resultam quatro

estações.

as

I
Em Geometeorologia, a

dotamos como
.

inicio 'MS
estações do ano,. o segundo
período do Verão

_ planeta
rio; o dia 21 de março quan
do o Sol cruza o Equador
no Equinócio de Outono,
vindo aparentemente do

.

Trópiço de Capricórnio.
(Assim, inicia-se o, outono,

(ou pré-Inveno, no Heritisfé·
rio Sul e a Primavera ··no

Hesmifério Norte 'Ih Ter

ra,). Um indicativo astro

nômico óptico é a posição
d.a Constelação de .Câncer
no meridifino local astronô
míco às 20 horas. (A obser

vação é válida para todo o

Sul do 'Brasil com variação
de alguns minutos para les
te do meridiano geográfico
de 5D graus a. oeste de Gre
enwich). O Inverno começa
no instante em que o Sol,
no movimento horizontal a

parente,. alcança o Trópico
de Cancero E' o SOlstício do

e

E!m realidade, . cíentifíca
mente, há duas estações cli-

,

máticas de ordem astronó- .

mica, durante O. ano terres-
A jovem '3. ieítou o conví tre: Verão e Inverno. Por

te e emcarr iu, havendo, definição geoclimática mui
sc""u"clo Be:õ ocde Far'.a. "o to remota, c'ótda uma dessas
corser,time' to do sujeit�j estações amplas foi dividi

pa�sivo';, . qu") 'pode modi- da, no trajeto solar, em Ou
ficar' o fato previsto com') tono e Primávera. Devidó
delitl1cso, ao mecanismo celeste; no

Grldi.!"'o S'q_ueira Trata- sistema pJanetário sol"r. os

tar"o de Dü 'ito. Penal _. comportamentos' particula-
3j 188} assim define o s,_:)- res à Terra sãó cómputndos
r�lJestro: "O seq'lestro ve- especificamente por hemis
rifica-se que '1do'

.

a pessoa' férios ao sul -e ap norte da
é co""servade. em lugar so- linha equatorial. Isto, sem

litá�io e i-;norado, ou dúvida, -implicou sériamen

quando é p'lsta em inco- te na sub·divisão das gran
rrnm':!abllida 'e, de modo des estações do 'ano, pois

. que "ifícil E �ria à vítima' que ocorriam, de efetivo,
obter sacort'rn de outros duás vezes: Uma 'no hemis
ts�o pode o, arre!, ou eu- féria norte e outm no hes-

miférió sul. Desta' maneira,cerrando a gessoa no lu-
gar em que se acha "pf;r o curso de trajeto solar do

obsiflionem). ou conduzin- Equador'a um Trópico pas-
. sou a ser uma estação; seudo-a para hgar determI-

nado (abduc'io de loco 9,d retprno do Trópico ao Equa
locum) dor) outra estação. Como o

traieto solar, iniciando . noSe C!uisprmos .itIstificar
o se1"ltido ar ame'1te prov,"í" Equ'ldor, para alcançai' um

Trópico a outro" passa, detoso para a sociedade da
retorno, 'mais uma vez náp�lniC'ão em tela, temos'
linha Equinqcial, tornou-se

que recor,rer a alguns cúi- Úivorável aos Calendários atores do d·reito. penal, formacão d'um trajeto apaquer quanto aos fins me-
rente do Sol dum ponto E

diatos do r'el:to, quer quan quinoGi8.1 a um ponto Solsti
to ao tempr de duração

.

-

cial 'como est8ção do ano_
e aos meio� empregados. E

. 't' d
.

f·t d
.

.

,.,XIS In o, por e elOS' a m-
FIM MEDI.\TO para pe": clin?�ã,o do Eauador .terres-

sar "a elaso:' °jc8riio ro de troo "óbre a Ec1íntica, dois
li.tO. Ne]so'1 Hur1.ria, por' pontos. equinociais e dois
fxt"'T-plo t�es( Teve que Uo
consPt'.tlmento do sujéito'
passivo, uma Vf!Z ,que se

<Continua) .

1 - CURIC'SA D?CISAO
Nuno ,1::. ('-amla lLôbo

d'Eça
A circulação de veículo

automotor inte'1sifica-se
e at']alineYlte é problen1�"
não só' dos grandes cen

tros, como de todo agrupa
·merto social em face r'Gil
surto. da �ndústrja auto-

mobilística e iptercur&')
das esl-rar1a's estaduais
:11unicipais e ainda pelo es

timulo' à velócidade que
a moderna técnica de tra
r,ado rodoviário e de pavi
mentação provoca,
Mesmo que o serviço rie

segu,anç-á das vias públi
cas seja co"'sta'1te, né.o

chega 80 máximo de eliml
nar a imperí'cia e a impru
dência nem a utilização
do automóvel na prática
"o crime. Surg-e daí o di
reito autolpobilístico.
A princípio parece tanta

sofístico falar-se nêsse ins
tituto. Aros atrás também
era temeridade cuidar-se

Inverno, O indic<J.tivo as

de direito muniéipal e ha
ja: êle existe exubera-I1.'·,8,
com, o desenvalvime>tto

das comu"as e com

inúme':a$ atribuições revi

go:a�as pelas normas con�
titl'cio�ais.

EI'!�l1?....,tO as inf�:2,Gõf;S
t18.S r�""ras r'1e t1'âns'to 8

suas QonS€Quên C" as se vi'io
avolumaTldo. cuidaremos

suas

trônomico, nas ,mesmas con

diqões anteriores,.é a Cpns
telação da Viage'm no zénit
local às 20 horas.' E' o dia
20/2J de junho. A ,Primave
ra

. irücia-se a 21 de setem
bro,

.

quando o Sol,. em s�u
movimento ap<:trente, alca�
ça ,novf\p1ente ·0 Equador. E'
o Equinócio ·da Primavera.
A referência óptico-astrono
m.ica é 1\ C.onstel,acão do Ca
pricÓrnio no zénit· ás 20 ho-'
ras .. ,

,
.

de acofl1pa>"'har' as declc- trate de pesna "sui juris"
s{;ps sô)")re a matpria. alga' e não haJa of�rsa aos

lY'as viáveis d� crl.ticas Dê hQ�s' co�tumrs ou a inde.:
Ia falta cte fu�ta""e�ta"ào clinsveis pornas iurí1icas
('1.1 1101' co�t,raditór'as. po- co"'ce"uentes

'

à i�vjolahl-
rrm de cIJ--ha emhe..,te- l'rlad? da pc,soa human(l,'
r�ertp �()r.'al e oe a 'verti- exclui o crir, e

" (Comen
me,.,to ?�que';"a contr'bu;- tár'os ao Cá 'igo Penal .'-

<:fío nOS!"9 pa,,,a o direita 6/178),
allto111obilÍstico. Vo:tando-sf:
Trah'n1os. pOiS. de curi.a

Si!. ,qpr'isão cnofirmana pe
lo Tribunal de Jl'sti"a Jo
E�taclo elo Rio GranNe· do

6'.l1, �ubli:::ada na R",vista
Fnrpnsp. rle número 207 à

p?gl"'la 356.
SeqnnnO o c011têito da

·i!:-stirucão que' determinou
a scorte'"'ca mantieJa_ um

'cidar1ão convi 'ou, com 1"1-
slstê"cia. a u'a �o'_'� I

sua

ccnhecir.a. para embarcar
.

em seu !llJtorniívo1. 1;l'nrle

tpnclo l"'v" -18 a 10"a1 1)r8-
v;aJ11pnt.� es+abelecido- pe
la cOl"'vicJada.
Ao ter a iovem em ,�e'l

veículo o mohri:-:ta :::' Ipq'('�I
q"e a ia levar a 1119'a,r er

mo, Anfp. a irtonr,ão, a .io
vem abriu a nort·a, no car

ro qUf;l,ndo êste já estava
em movimento e se lanG0�1
fpra dêle, e"'n_·Ja"t.o o nlO

" t0l'ista. imprimia nlaior ve

loci(lac1e. ._/
Veio a cOTl<'lena�ã,o por

lesões cornorais (art, .. 12H)
e senuestro (art. 1411).
Tra ta-se. n fi o resta dúvi

da, de dpcisg,O Que parle,rã
servir de exe11'1"lo e ba"e
nara casos semelhantes ou

dI" arlvertpncia aos con-

qliistanores motO!i7arlCls,
,como bem acentu.a ,TE. A1-

varE'>1ga" coment.arista da.
"Folha, de S. Paulo". AG
nosso ver não se enquadra
no princíplo est.ritamenl,e
lep."al. não Quanto à lesào
corpo'''al, pois ao impri-
mir malar velocidade ::ta

ve:iclllo no momento em

(11'e a jovpy,'l saltava. o m

tor1sta aqiu delib°':Qr1a
d?mp,..,te e com perf.e!to
cO'1hecimento que a esta

v� 'expond.o, respondeu..,
do, por conseguinte pe
lo resultaclo no evento.
C('1'" tu rlo a pu-nici'i,Q p.lo
'S9<11,pot"o, (!U r�suJtou '\0

,ano e 3

OP'QiRTUN1DADES i
MORRO DO GERALDO" •
'A Rua Dr. Odilon Gallotti - 'remos duas casas gemina- •
das· de P1ad�ira. - 'Preco facilitado.

.

I11III
CONSELHEIRO MAFRÃ ,.

Casa paránegócio,na rWl Conselheiro Mafra, 132, ao la- ,
do. da 'antiga redação do jornal A VERDADlt Casa de •
7x18rn em terreno de. 7x46 m .. Ponto excelente para ne· I11III,,

góció. DGpendências:· 3 quartos - 3 salJ1s '- cozJnha -:- ,.
,banheiro - dispensa e 2 quartos -no sótão, Preço bási, ,
co Cr$ 12.000.000. •
BENTO GONÇALVES (Cel'.tro) ,.
Casa no centro, ao lado da redáção 'do Jornal "O EST�- •
DO", à .rua Berito Gonçalves, 12. Com 2 qU!l;rtos - 2 �a'). •·

ll1.s '- cozinha e banheiro completo, - Apenas 6.000,000.
II1II

CASA NA" TRINDADE ,.
Três (3) cásas nova:;, de m"adeira, bem conservadas - ,'.Desocupação imediata - por apenas 6 miUtões (as I11III
t:es). - Aceito oferta para cada casa em particular; - ,.
Ver na Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro da Pe- •
nitenciária - Trindade. I I11III
Cása de tijolos, terreno 20mts. de fren·te. Rua Max de JII'

S.ouza, 740 - Coquei�os, Preço' especi>:l! - 2.200,000.' •
CASA BAIRRO SÃO .JOÃO .-
S�i\LAS no Super Mercado (Mercadinho) do Estreito, JII'
com frente à Rua CeI. Pedro Demoro. 2 salas para 1)1'- •
ganização Comercial. _BOX a venda Super Mercado �Rodoviári,,).

•

a Hungri.a
julgador
conside-

obser-'amos q le o

do .

ca.so em tela
rou como ser.'Jestro o fato
"e transnortr r a vítima
�l1m automA.· 81· F'f'm nos�i'
bilidarles -de ")�dir socorro.

MagaIThaes 'rOl:onha con

cf""jtua o seriu 'stro como o

•
•

cHr�ere p,riva(o, em forma'
tie. privaf!i'ío iot,al ou par-'-"
clal tia liber"a "'e de loco- III

rnop-ão de .alv'lém: embora •
roste ao suie'to passivo.c"rtá lib °r{"la" e, a i"da que'
l")\1ssa TI'm determinado ,�

CASAS
.

CÚNJUNTO RESIDENCIAL DA CAIXA ECONOMICA :
ESTltEITO - H.ua Vereador Batistá Per61ra -.Casa de

material �om '3 qu<:trtos e demais dependências - Valor:

Cr$ ,7.000,000.
RUA SA9 JORGE

. "

"

Casa com 3 quartos - garage é demai.. dependericias -:'
Preço C�$ 9,OOO.ODO.

'

ÓTIMA OPORTUNIDADE NO ESTREITO
.

Casa de alvenaria no Estreito - à. Rua Santos Sa:J1iva, I46 - Em frente ao Clube ti Ge Janelro. - Construçao es

merada, contpndo 3 quartos - 2 salas - cozinha - ba

nheiro completo '- qu�rtà de empregada - garb.&e de
material ao lado. Pagamento à vista ou facilitado.

Y

RUA VALDEF..iAIt OURIQUES 479 - Bairro São João -

Capoeiras - Cas'ót de madeira de Lei dupla, com frente
de pedra, contendo: 3 quartos, 2 salas, cozinha e �sta
lação sanitária, notando·se que a cozinlla, e instalações
sanitárias são de material e revestidas,
RUA MONSENHOR TOPP 54 (Centro)
Prorimo a rodoviária, casa com Jll11plo Living (52m2) -

quartos - cozinha - banheiro completo e área de. ser
vicos. A'rea total da casa 154m2. Otima construçào, rua (

tr;nqui1!'l e próxima de tod(l)... comércio, Terreno com

300m2.

APARTAMENTOS

•
�
•

P.s.�" "o" (Dirt \to Penal _,
-

2j398) •
A aç1io físi�a do agente •!lode ser rea.-jzada tam-

bpm <:!om o 8 Csstar a pe�- •
soa em autor�óvel, aVIao._
etc. .. segundo autor aci- di
ma. ' fjIII

Acentuá JB Alvarenga S
que a ranide7 da ocorrên- III
cia nunir'Ja ')ela justiça liJ

!!alj�bll T'ão 'lpsfin:urará o �
seQ1Josicro. e !'''n s�u a;bo�o •T'penrr!'! a Hphno Chucho

I11III
Fr9 O"o�o. que �onsidera ;'r- III

r:"erente ?8':'f' a eonsum� •
Gao co cnme, que estar!! I11III
Derfeit·o fl h'0P flUe a priva' III
�<ío. na ·lil:;prç1nd·e. se verifi ;
'Que 1)\)r C":"rf:f1 esnaco n'l JJ
f;pmno Li�P;;ps, de Direito J
Ppna.l - 1/19".).
D"ci rlrru o 'T'riblTn aI d.e

,T"stica de 'e?O Paulo qll"
"11 Q n � n P.�()��.q -ri(' �9 rq,
(I,(''''"I-F�O"",,.�n�io r1() rrime fi

�"('f"P1't,.() ("f1JP ol"(1l'ta o ",

�1::l11<:""a,.,.,,,,..t() do ofendi
do, E' suficie .... t.e Que êstf'
ainna aue t'rnha l"!'!lat.;v"
fl:lr'ilinarle de !nClv!mPIlf;o

J"lõO l"'''�''9,. f'ln V�l'f;"nl'
r'f

! ,." ..,r'll�I'í,,�, li C'11e flqa,
.�11'Aih" �O'';T'' nf"'� �"'"' ,,,�':;'.'

vontade e d"termiria"
(Rev .!;los Trih ....••

Trajanq 12 Sala 7 "

.k.;Côl:'!fe,:cio:",a�l1··se !Flâmulas. InformaçQes nesta Re�
�iã?j��Q� OSM�R. ou ,te�ef?ne "7: ao;�� ,

"" . .: ',_ ., .:.;W�e,Pf?JF��. ::
.

. ./. ,_-'-. ) _I., .1�_>�:�.,:�::�:�t;-, ..
'

���.,:��:f\,;\; J. ',;, :ç:,./\�".;.-:...�i�, ,\)..

l'mite, ,lOC0r10Ver-se 011

I11ovimet'tar-sh, O bem ju
rlc1j"o atingidn deve ser

o direito "'e i'" e vir, "a li
bO,"ç'a�e (le r'ovimenf:o no

ótimos apart?tmentos em edifício receni-const�idó Alameda Adolfo Konder, 27 -

Próximo a Fonte Hercili.o Luz - Magnífica vis[\o panorânüc�í da Baía Sul � AJ?a.r·
tamentos em diversos tamanhos, desde 1 quarto e sala l;l.té apartàmentos ocupando
todo o pavimento com 3 Qüartos - 2 salas - aauecimeato elé,ttico. e sacaqa em

todo o lado da cidade. Entr.adas a partir de 4.000.600.
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NAHAS

"

:'rUlruwa' tieial da lU �gata
:Internacional de SaRta Cat�riHa

TA INTERNACI(,NAL Single Seul! 2.00D,)1 1")-, 80. páreo +: 10,20 - Ca

)r.C3.3 -- 1.00Um. - local
Está: . assim organizado o

"Programa Oficial da 38..

Regata '·InternacioD3.1 à�

Santa Catarína, promovíc;a
pelo C. N. Riachuelo.:
Dia: 28-5 - 20,00 11'3.

- Congresso de Abei'kra
da 3a. Regata InternaCio
nal, de Santa Catarina.'
Local -;-' Anfiteatro do pã
lácio das Indústrias

cal.Lacal - Baia' S'l1.

13,00 hs..Almôco : de ';on- 50. páreo - Cn,2!l - Ycle a

rraternízacão 4 rêmcs princtplantes -

Local - Praia d:� .rurcrê 1.()GOm - loca!

20,60 ,hs. - Congresso (I� 6p. páreo -- C9,4G .,', 'Out
Encerramento d;" ;;a. Ré- . 'riggers a 2 remes S-T

,

'l nCCm � Internacior:ai'
.gata' Int�rrléLcioBoJ de

70. páreo - lO,OO - Om-
Santa' Cataril1:1. .

, , rig�;ers a 2 remos C-'::'
Local' - Anfiteatr:Y ri') Pa

2.CCDm _ Interc1Dc;oc!.al
lácio elas :bi�'etOrl'1s
22,qO hs.· __:: 8,)1 ,,�p .e ciêltre

-so. páreo - lO/�O - Out

'l'ig:;ers a 4 remes S-T

2.COOm - local

100' .. _: páreo - n,oo
)Jouble Scull - 2,000111
- lecal
110. p':'r2o .- l.I,20 - Out

riggers a cIto remos

2.VGCm - Internucional.

ga de prêmic.s
,Local .::_ Lira Tenís Glub

.._- --.-.__ ._.- .....�----- ..._----.;-;---- '''''-�-- _.-------,
.. �

Dia: 29-5 - 07,30 118 ..
Missa "in' memQ1.·j.am" aos

dirigentes e. atleta s . dei'ap8.
reciclas.

.

Local - CateDr�J· l'vlcj,ropo
;,tana:

PROGRAMA DA REGATA
- Dia 30-5 ,c_ 01,60 ;hor:::&

�.' R.aia OÜmn�cfl. (ia B:Jia .

.

" O barco de Dois Com do
2P,00 hs, C\11d0 de Ca-

.
SüL

..

.
,

.. Clube Náutico Riachuelo,
marão oferceir1o pelo. Con 1:o, páreo - .OV,OO � 1':11e' d"�'
Ih R· d

.' seg'un o .<v opinIões c'e
se o .eg�onal e Df,SPOI':-. a 4 remes -'- estre"Dtês -�

.
. . quafltos

,.

têm apreciado .a
.

tos aos r1\ri'S,)ntes da�" em .1.000m � local 1
-

"b 1Evo"uçao c,os. arcos pe.;.\S
baixadas.' 20.- Páreo - 08,20,-, Esca-. .., b' 1 '

," ,.

• ",aznas_. \'0. 8�a su� de F.o
Loca} - Lagor.. da G:meei': .ler:-. LGO(.lm """7 1,Bea·1 .

",

1
-

r!a:l0:JC is, S?O de opin.loes
ção. 30. Pàreo - 08,40 ..:....:'Out-

Dia: 30-5 08,CO 115
..
REGA-

rigger� a 4 remos C -1' -'
_

2,C.oOrri _:_ Intemacional
40, :-., FáÍ:eo - 09,Of'}

-,'/

\

Por Ali<Í\
"fiasco" . como também.Muito embora esteiamcs

a.penas a alguns ô.ias 'da re·

alizaç�ol r'a IHa. 'Regata'
Inter� acio:'1al de fanta Ca
tàl'ina, o Aldo Luz .' aDrEi
�enta�se para o público
cóma autêntica iincognil:n. '

podendo' realizar tremendo.

eorseguir um feit.o sensad

,ópaL
. Por esta 'tflZao revelamos

pal'a o p{T,blico que' tem a ..

coml1anhatio o nosso noU

cié,f',;io, que o .Aldo Luz 0

uma, autênti.c8, incognita..

Timho intenso
da C1r�trabalho por pm'te

tarja do Ria:;huelo, afim

de. proporctOI:,ar ao pí b�'..

ca ecporti,'o. de Flcl'ianó

!CoEs e de S: _:v<L Catarina
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o
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'tINTAS SHER

WIN WILLIAMS

50% DE DESCON

TO EM TODA LI

NHA

d2 '111e o con:Jun'to riachu

eli:'o _;[orl1'lado por Alfredo

e Edsor:, está em condições
r'e conquista uma estu

pr::nda classificação da Rê

s-ata I:pter� acionaI.

r,o.-A.

!'H
1.</V

"T'19. �8o::'ai'a (lU8 marcará
é�oca

.

,- 03 a"ais EEportivos
d e r c�sa tf�':-ra.

S·::::() �a·xB.s D2,S r�)'3S, �a:r
tazes ém cil'E'ma. rádios fa

larr'o r1iària'11�nte na sen

fo:"(:r'�'nl Il.lt.?rY"la�1onal do
,';' '1 20, e por f:im,

.

a croS
v'ic-.a escrita não tem falt::1.

do com a sua �olaboracão
efpUva rara ma'or brUha.1
t:S1110 (�<1 CO'11'1"ti�8.I). Por

twlo isse, o Riachuelo me

f?ce o aprêço e a áli'11ira
cfo elo povo' de Florianópo
li o (1).1.8. estou certo, lota,rã
Crn"!n]Ftame'ltf.' o At�rro da

!-'tilipl�a no rróy:mo dia
30 nrpst'9;la'lco, 'com a :ma·

prpsenra a malar regai'a
c'os últimos t-empc-s.

Vai aqui um lembrete
aos diretores do Riachuelo
não se 8'squeçam .de armar

um p8Janque maior para
as autoridades, pedi,r ao

diguíssimo comandante da

Polícia Militar a sua cola

boração com a maj estosa
banda da ·corporação e,

por fim, levar uma bande.f
1'a . nacional para ser has

teada na abertura dos fe:;

tejos do _seu Jubileu de Ou

ro, Não tomem a mal êste

lembrete aue é a título de

colaboraçã�, tantos são os

por.menores que às vêzes a

'alguns passam desaperce
bidos.

- x x x-

Segundo me informol.1- ;j
presidente da F,A.S.CI, Dr:

Ary Pereira e Oliveira co

. laborando nas 'festivida-
des do Jubileu de Ouro do

Riachuelo, vai nferecer

aos diretores, 'das embaixa

das presentes ao Cinquen
terário do Riáchuelo, uma

camaroada na Lagba da

CO'lceicáo, Isto acontecera
·no próximo' s.abado· às: .20
horas. Desde. já' agt,ad�ço

. o amáyel con\üte' <i.O (i
�idente éla

Amanhã deverá estar eu
tre nós a famosa esquadra
do São Paulo, que vai <;[;
exibir, à noite, no estádio
da rua Boealúva numa

promação do Figueirense
que enfrentará .() fortíssi
mo quadro trtcolor "'a Pau

Iícé.a Virá o o ize sarnpa.r
Uno integrado por quase
todos os seus �lementos ti

tularss, o que será uma ,j-'

tl:aç.§.o ír comum para o

público barriga-verde, tão

sequíoso de cor'hecer ex

pressões do foctball brasí
Ieíro. sulamerteano e rnun

dial, e.-tre êles o renorna-,

do De Sordi, campeão .do

ui x Figueirens
mundo, que por sí só já re

presenta tudo.
O púbiieo, por certo que

"áo dei: ará de cooperar
para' o êx.to cio espetáculo
ínteresta ':ual que terá co-

mo alvo de tô:las as aten-:

çc\:s o qúadro que vem de

Sé'grar-sp vice-campeão do

'l'O!Ilf lo '::I,io:-'�ão Paulo [un
taments com a Portugut-
sa . de D sportos,
Portar o, to "los ao esta

;Jio "Adr lf'o .Ko'1der", na.

noite de amanhã, quando
veremos em ação pela prí
ms.ra VE i;, uma das exjir=s
sões ma' 3 Ildímas do Iute

bol nacional.
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p.p.
40 colo.cario e último

o Torneio Amizade
�'ARTTFEIRO
ASPIF'.'lKTES" .

A,:">C'l'lc'CO FIa) Noca (FIa)
Lalau . (América) com 5

. tentes.'

MAIS
POSITIVO"

Flamengo E. C, com
te� tcs (aspirantes)

"nTi'QU1j's \ MENOS

VAZADA",

Osvaldo Cruz F,C, com

tentos (tit.ulares)
AmÁrica R. F.C, com

tentos (asp:rantes)

'!.A�ADO"
VASADO"

Raulino' elo .osva1"0 CrU?;

F,
.

C. com 5 tentos ti (tu.la
res)

D�úri 10 Amérjca R. F, C.

com .1 tentos (:1spir"nceF'CAl\/f.PBAO - América
RF.C, kral com 4 p.p,
ViC? Ca:m'1eào - O�valdo,
O'UZ F,C. do Estreito com

{i' P-'." . - - ,_ - -

.. _- P'l";o -!",l;;r-",s na F"'�o_).'aQãG
30. Co!rc9"'0 - Flamengo' Catarin.erse de Futetal.

E-C. de Gapoei'ras com 6

Disc:plj'" a dísputatío no pe
riodo .ds 23 de fevereiro ,�

16 ríe maío, foi ver ciclo De

10 OSVf!lOO,' Cruz, do' Es�.cer
to, Sc�l1WO, do Flamen�,o
c'é

, Capoeiras.
E�;::, abaixe, os números

do 'I'orneio:

"COLOr::AÇÁO PQR
PONTOS PERD;:DOS"

"TITULARES"

CjYI\1"D�Ã() -- nS'raJr1o
Cr�z F.C. do Estreito com

4 p,p.'
Vice Camue5.o _:. Flamen

go E.C. de Capoeiras com

5 p.!J.
30, colocado - América'
R. F.e, local com (j p.p.
40 colc';})oo e li:th11); Cru
zl.'jro E.. C. da Agronômi ..
ca .9 pp. I

"AS�)IRAN'I'.ES"
.

Crl;zrira E. C.' da
.

Agi'onô
mica 9 p.p.

"MELHOR ARBITRO"

O Sersar1ol1'3.l Tornejo

i;"i7& rle 0. Dls,..inli'-'a OlÃe

foi n'IlD"ta"'o �o o-mmar..o

elo C('t'o�el' A_mér'ro em

Pa-"QitO� 0m 10 (dr")' "0-
"ARTILHEIRO TITULARl" gos r".alj�arl()s SOm'lU a

Ql'a"tia r'p Cr:!!; ?500rU (du

'"o ,...�,.ftl"'o Cr'17 za�t ... s e }i�qut'�ta rr:il cru

com 5 tP.T�to�. zeiros) ,

L. S.

Como o afsú "to do mo

mE!1t'J é ,remo V1)."r,l'S :1l:;re

Ef:i' (ar lTals fl..l*l�ma3 n;)\;j-

IHa.

'RJcr'ata J...,t,:?1_�l�;:�;�o"'"'al. ly..al'

cac'a para a,. man11::t de elo

mingo, na raia olím;Jlca
da ba'.a s'ul de Flc'rianópo
liso

- x x x -

Emb:ucaram na ta,rde de

segunda-feir'á em São Pau

10, as' emQar('�cõ"'s solici

tanas pelo. C,N. Riachuelo

para á Regata rlp. domin
go' Os barcos pertÉmce"1tes
'ao Tiete. foram rlevi "amen
te seghraclos. Virão � bar

cos a oito, 1 2 Com' e 1

Dois·Sem.

-x x x
,

A título de curio"icade,
:revplamos ainrla rara' o

público que os barcos que

gata internacional de ,ió
minQ'o. na t·rociryar'la· pelo
C, N., Riach'lPlo tê'm' os

�

se

p.'uintps nomps: 2 Oitas -

Rio de a.Jneiro e Antoni·
nho Samnaio: 1 2 Crom -

Rio Grande, do S,ll e 1 2

Sem: !ty.

- x. x x

O rl'stante da delp.<.i:1Cão
do uruquai deverá ehegar
püor via apr�a na Ollinl a

fl"ira, atravós "'0 '1"71E1::) da

Frrca p'ór"a do Urtl''':l\ti.
das

o prc'"l'ama da IHa, Re

''''a>a I:r;�I�"[lac·o��-l.1 ó alg()
(1 i�"""'I o d � j_1 [!i' ��.. .\ .. ;';'v�rta-
2'€1:'1 t('!"'.�:; o::"o"'::�n'i:da�e de

'e0::1t�n1��ar o esboço e pú

d'e aHn �a r para .:;' 11ilbJic,")
que serr talvez malS bo'."'.i

to e or;a,nizado progr'1.ma
de fFsta náut'ca até enttio

.

divuIgac'o entre :1ÓS, Em

,carla fô1ha da programa

ção cor 'itará um feito �iga
I do intimamente ao clube

- x X x

re-

Ent�'e os inúme'l"f.ls feit.os

que' estarão sendo r�gjs-
trl'l dos no Programa da

lUa, R'lgata Int8rnaClOnal

de Sanf;a Catarina, desta

que-se o· que ,revela que o

atual Govemador do Esta

,do sr·, Celso Rames e n a

t11al Prefeito da eap!tal, sr

Paulo. Weber Vieira da Ro

sa, PE?rtenceram ao equadro
de atletas da agremia�ii,o
azul e branca,

,.� x x X

Complõ em Blrm:nau

A 'reportagem foi notíf"
ca-ía o+tem que as 10 hu

ras da manhã foi' r3a1iz'·
(la em ,8]u'l1e" au uma reli

f'J�o .CO"11- '·)!e.:nd8�l'ltes fC'l

clib-s e ligas do sul do

Ef,tado e mais os clubes
ele Plumenau e Joinvtlle,'
c()'11a�éladà pelo Sr, Elh<;

· Giuljári. presidente da Li ..

ga JOi��liJe;'lse. A íntorrna

ção nos toi� presta+a , ;;1e10
cronista Manoel, VieIra r'a

H,!Ó.. dío BHus�fa . de Itaje.í
ql'e. saJiBl'l'oU:. - Os c111-

.'
bes de Tta;aí, 'Marcílio Di

'_ as e Barroso foram con

·
sultados a resneíto ela reu

.riíão e .neva ra m-se a oar

'trcip�r da meSIYlU, preferiu
do prestícíar o campeo-

.

ns+o. crtado 'pela Federacâo

oatartnense' de Futebol.
·

�

.

"t.. 'te"'c'iam os pl'ecl-le"tes
-('I 1/:)'98 e -Cl�l')fS �v"'J·�Rr

ao pres'derte Os'' 1\/1,1 (,

um Mamoríal v-o s,·-ti(Q
4':' provócer uma r

... -rnr!!":.1i

.aeão "'0 atual s's", <la do

campeonato do Esta10
Assim sen+o, rem mesmo

começa o campeonato e já
surgem as dpsagndáveis
nctíc'as já que tur'o fÍt'ou

acertado por ocasião da

Assembléia ,GoraI QUP tra

çou os rumos. co crrtame.
A notícia Dão deíxn de SQl'

Se:"1Ea -::ional pais os clubes

e ligas do sul f' conta+do

com BluIT1enau e. Jo!nviile,
:>r�te'lrliDm ou l)f?t.l''t1dein
realizar 1'111 certam= "I'pe

cíal, deixa-ido de b"o o

camu=o+ato . c!'lC deverá
ser iniciado ois. 30.·

---'-�''------- .. --- ._-----_.

19
o uniforme esn=c'al r"k"

13

f('l'",n, en('''l'YIOl1P''1.r1n� "'::JS

af8mll.r1:;1." f6h";cas r1� nl'1
m.o'-'au. Hpri"w, dp\'"r5.o

clW!"Rr a }'lossa canital a

o :'8�r"lpr n1rmpnt.o. seQ"u'�1-

elo (,f'nlllnjc?ni'io ofie;!}] qUE'

n�erbeu a diretoria do l'lu

be lJrpsir1ir10 P'210 dr, C"!<;n
Ramos Filho,

l')Ort.1' .... jrlar1e de di"ulo'8r,
"1hns a n)"nva c�.r!a r"'ma

r'lClt' fi��r<'i C0m ')Pl1 u",,7or

me, nUl11 nr"sp'"tp "'0 clu
he Res S9US atleta:s.

./

Trat,am-se das delega
cóes cos Uruguaios que

chpg:u§.o por via :4.1'1'(;'8. e

o os_ ga�chos que virão chE.

fi8COS Dela jOl'�aHsta Tu

:lc) e'e Rf'se a�ual presi
::�'"t'2 ,1lJ, 'Bl,ed.-:ra;:áo G8.U

C�1a -'e R8mo,

r�t"':'"8C;r""a]i cO"'�'�l.laln
1b""T�'?S Potaforro. 'Y":'''��_
ç Sql-1?"-ba �a ,...'1. .....,8.

r"'m:�e:"se já. "stik ;'"scri

h"s.

;_ue 'Promete
nr�oc.)o""'a.�-tes

ser rhE mais
marca'a pa

Está previstn pa1"a ama-

1111§ a chegach à nossa ('8.

pital -'e mais, chm� de'e',!8,

çõps que es' ai.'{;') COlJ1pE'lin
do da TTla,. R<:snta Intel'

nap.ional. pg"rociparla pe

lo Clube- Ná�lti:::'J R' ...d11.H�"

lo,

•

No t�a�ocurso ela

r'8:, ta]"ez o ITlais

.1'1H ma"hã ele ho;p estar']"

se"'do expostos os trof6,,�
.'"> ccsfluve",jrs" aue o RJ�n

ehu"lo prf'n:ará a tôj:,�

9S
.
"elf'�a�ões e atletr:r

:lPsta regata InternacioD::i.'

ra a ma"'hã de (lrmir>go
pr-)ximo. A amostra "e à!l.

!"Í, ra vitrina r'a l\lf9Jtal""1

A':l.'"9.ham à lua T:'ajano.
b«m no coração da cida
de,

.A djreto!'ia db ClubE!' Niu
tiro, fêz a distribuição dos

cll'bes 0'flf ficarão aloja
'dos " cs 1::,1"'';s da canitrü

Assi�.Tl é "!�_.� o .l\.lnér}ca e

Cachoein:. clc"p'::';o ücar '1-

10jados no Hotel I'Iíaj e'31'�c,

o Flameng'o
Os{'ar Pal�ce

ficará '10

Hotel, en-
q-Janro que os uruguaios
gauchos e paulistas, esta

rão sendo alojados no Ho

tel Royal.

_ ... _ ...... ---------

Riach��e'lo, .r �. 'n � r:�l e M�rtineHi se�

,d��ra"'o n�"'Hr�'I'1I-n7A( d='1 )"1,a �t� � l" i'." ", J U !

Peo�h� �n�0rrt�dnn?11
A 'diretoria do Clube Náu

Ueo Riach11elo, contar do

com o apôio d�s demais

clube� da ilha fez a deter

Íninacão dos galpões onde

os clubes visitantes fica

rão alojaras durante· o pe
ríoro de treinamentos pa
ra a IHa, Regata Intern8,-

A1'sim {> 0111' o .FJame"'go
Tiptê 'e Arw'·Hca, ficarão

aloiarlos nos e:alT'ées

clube, ncinaupntão".
Urugúaios e CaCHoeIra,

f'sta'r'ío utili7,an"'0 as de

pendi>11cias do Aldo Luz

en0113,nt.o oue a<3 dei:l1ais

ren[rf'�entações ficarão no

MartinellLA cana do programa, ori cionaL

gi)'1almente, confeccionado

d�verá aNa:rcar' dos que --------------------------=-

tlv�r�m a oportuni "ane de

â"!'l's<'i-la os mais fartos n�� h I f r" I "A m'
6

elo?,'os O contf'úào, em �í, b"fof (r�,O '& � r nr.Q (FUro', < { (h
.

também foi feito com es- A diretoria do Riachuelo Celso Ramos Filho, acabfJl

mero' e dedJcaçâo e deven acaba' de recuperar maIs de fazê-los voltar à ativÀo

imprE'ssionar favoràvel-' dois barcos de sua frota. dade.

ment.c. Tudo est.á pronto Jussanan e Jurupanã, são Assim, na regata de do

nara 'a qrande f�sta nflUti os dois tmdicionals barcos mingo, os barcos iUSSA..

ra rlo '["pmo catarinensel riachuelinos NAN E JURT_TPANA,' pode..
Fa.ltam aner,às 4· dias, 10:'),-

.
rea,.Uz,àti":

.

: 'da

TAi!II'" .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



]':a es R�$ à Novas Front,eiras do P�ogresso:
Celso vai Inaug'u,rar Cirandes Obras da (ELES

ba e se fixa em Herv"ll do
Oeste. Possuindo uma ins

talação para
.

uso de seia
(6) canais diferentes de

comunícação . íncluíndo tele

proteção, telecomunícações
e telemedição, a subesta

ção abaixadora "Vidal R"l·
mos Junior", destaca-se no

panorama . de Lajes, como

um nôvo marco que substí
I
tui os nínheíraís nas bano

deiIa� de conquista para o

prozresso e o engrandeci
mente,

Repetindo palavras que o

governador Celso Rr-mos
pronunciou precisamente
em Maio de 1963, ao írnplan
tar a nrímetra" tôrre no'

planalto L'lieano díremos
"oue s6 os descrentes e 95
mal íntencíonados, não
c�{\e'TI no trabalho e no p,s·
triotismo, porque vazios da

e:.;>eranças, de fé e de âní
mo para com o -futuro",

.

se de um transformador de
12.500 . KVA aba.ixl!4or de

1�_OOO para 66.00(1 volts 8

um outro de 7_500 KVA,'
abaíxador de 66.000 para
22.000 volts. Possui junto
re� de. ar comprímído pa
ra 132.000 e 66.000' volta.,
além de completo sistema
de consrõle e proteção dos

aparelhos elétricos. Com

pletada por estruturas de

aço galvanisado e com uma

fundaçâo de concreto das I

mais resistentes, a obra al

cançará a sua previsão fi

nal de 50.000 KVA, à me

dida que as necessidades,
inclusive na sua. interliga
não com outras cidades, no
tiÍdamente São Joaquim. e

na caminhada que" f1'lz para
o

.

Oeste, onde encf'\nt"'a�á
outra

.

r-e"'l�zp�ão p.:i!1'''nfe

que se estende pSI1l Joaça-

úcLnando a chave �

que
.ígarã 'mais 12.500 'KVA pa
;a o planalto �rano. O

f .ivern-tdnr CELSO' RA

M:OS, no próximo db 29,
}:.;; 18 hn,::ls, na-cidade de

i,:,j:?<i, eS�B 7'á abrindo novos
c ':·éll..nhcs para o desenvol
vímentc e alargando olltnlS'
percpectivas em favor

.

de
urna região que já assume,
n-i cômputo das rendas pú
b'i.CES e privadas, um real
ce de progresso e.riquezas.

Febre aftosa causa prejuizo. 200 bilhõeJ
.

RECURSO� Fl'N'}\ "'l"CEIROS
E rnCNICOS

Merece ser, tlestacado que
para o grande ínve.rtírnen
to. requerido pela obras -9.

serem inauguradas, concor

reram os Governos Fe

deral através;io Minis�ério
das Minas e Energia e ou

tros órgãos e do Estado

por intermédio do Plano de

Metas (PLAMEG). A super
visão técnica esteve a' caro
go de . engenheiros da

CELE;SC, enquanto a cons

trução coube à SADE SIA,
emprêsa de renome intel;.
nacional, sendo [ustíca men

cionar o Dr.'Luiz Scalise,
competente engenheiro, co

mo; um dos grandes execu

tores do empreendimento.

Em entrevista coletiva à

ímprensa, o médico-veteri
nário Vicente de Paulo Gra
ça, coordenador da Cam

panha Contra a Febre Afto
sa, afirmou que "Aquela
doença é o mais grave pro
blema da pecuária nacío
nal" e, ao ressaltar a imo

portâneía do combate à af·
tosa, evidenciou as ímplt
cações econômicas do pro
blema ao revelar que o

"Brasil perde anualmente
cêrca de 200 bilhões de
cruzeiros por causa da
Reão nefasta dessa viro
se".

mo lema "Aftq!>a se co,o

bate com vacina", �oi llÜr
ciada no Rio; Grande do
Sul e está sendo paulatina;
mente estendida aos de
mais Estados da Federa-

. ção. Com execução planeja
da para cinco abas' só a
campanha consumirá
Cr$ . 5 .bilhões, sendo a

maior parte dessa verba

destinada, ao têrmo assina

do com a Secretaria da

Agricultura do Estado do.
Rio Grande do Sul.

'.

Dízemos nós àquí, em

S!mta Catarina, o pretuízo
causado' - pela Febre Aftosa
é muito grande, mesmo
com as providências que o

dr. h.ntônio Píohettí, tomou
através, do programa de
nefesa: Sanitária ' Animal,
em eooperação cem a equí
pe técnica' da Campanha
Nacional Contra a Febre

Aftosa: Aguardam os 'cria
dores catarínenses ,as me,

dídas que serão organiza
das; esoecírtcamente nara

Santa Catarina, confonne

OS dizeres da entrevista do
dr. Vicente de Paulo Gra-

panha contra
nível nacíonal.

. Uma certeza, sic tem e Oà
criadores já sabem, diss
o dr.' Antônio Pichet\\quando chegar a vez da Si!!
.cretaría da .Agricultura �
Santa Catarina, contri�
no esfôorço, ela não faltát
rá, pois. já esta na C
panha Contra Aftosa.
os recursos de que

Com um programa que
Incluí, além da ínauguracã'i
d"'. subestação abaíxadora a.

Iínha de transmíssão Tuba

rão-Laíes, a cidade serrana
A aprcveitará a oportunidade
para prestar justa e me

recída homenagens aos

E"'11os, 87'S_ Presidente da
. República e Governador do'

E:sta,do, colocando o retra

to de Suas E'Ácelências na

sala principal da sub-esta

ção abaixadora, cuja pa
trono é Vidal Ramos Ju-

.

n:i<w, pioneiro M energia
elt�trica em Lajes e uma

das figuras que . o carinho
e a saudade dos lajeanos
[amaís esquecerá.

.....�-_ ..

o ESTAQ
O JlWS A.)ITlGII ãI!UiO Ii!: l>Al�lA tAl�lmlA

A Camnenha Contra
Febre Aftosa, que tem

a

co-
._ ---------_........_-_._--

--- --"_ --;_--.-- --- -- ---- ---'- -

Compasso EsperaSucessão déem Florianópolis, (Quarta-F�ira), 26 de Maio de 1965

-

Continua em compasso
de espéra a situação- dos

partidos polítícos no Esta"

do Barriga-Verde quanto' à
suoessão .'estadw.t.l. e muni

cipais. Como se 'sabe, além

do pleito para gove-nador
e viCe,' serão realizadas em

Santa Catar..na· eleições em
196 municípios pâta a es-

6ôl113 de prefêitos e verea

dores.

A UDN permanece desu
nida sem que se chegue a

uma solução satisfat6ria

para a unidade do partido,
agora dividido

.

completa
mente, com duas alas lu'
t<lndo par:a sagrar-se" ven

cedora na- convenção .. rI:\ar
c,da para os' dias 29: e 30

do corrente nesta c�pital.
Prosseguf1U acirrados os'

ataque.s de um à outro

gundo líder da ala renova

dera, apoiado pelos dís
sidentes.
O partido do senhor

. Doutel de Andrade nada
definiu sôhre a posição a

ser seguida quanto às pró
ximas eleições, pois na úl·
tima reunião efetiv.!J.da nés.
ta capital examinou preli·
minarmente à assunto, ten·

.do sido desü"nada comis
são de 'deuut!l;dos FraTlds- .

co Dalligna, Evilásio Ca'Jn
e Rodrigo Lôbo para efe-·
tUf1T levant"lmento de pers�
l1ecH.""s Que se ofere�em
<1,(1 PTB nfll'9. o u1e;t,'1 'Tin

douro_ Palando a irúpren.

o deputado Evilásionador Bornhausen. e o se

candidato à candidato pe

lo .

partido à sucessão esta

dual. O' diret6rio. Regional
esteve reunido

.

para ultí
mar preparativos para a

/'convençãn que definirá
-

de

uma vez por .tôdas, segun:
do font� tidenísta, .'1 situa�

cM int�ina partidárif', ':"ois
séní escolhido o cannio:'lato

aue concqrrerá ao pleit" de

:>. ne. nutub""O nela oU'1si·

ç�n. São candida.toS à Cfln·

rl.1d"to ós senh'wes Antonio

'::",r'0<: l("�'1rler Peis e )\Til

s;.,.... 'Pà�rte,:.· f} ....rime'rn de

'�)1�endo a �1::t ..."ns�,"adn·

-a como p!"et:e!"ido do se·

sa

Caon disse que a comissão

estará reunida quinta fei
ra para traçar prelím'nar
mente da suçessão esta

dual�
J� na área do PSD, fon

te oficial revelou que n'Js

primeiros dias de junhO o

partIdo Viai realiiar éon:
ven�ão, devendo, ainçl::t ser
f i x a d a dat'l. definitiva.
QuandQ aos trames q1.)e
estão

.
sendo cogitados, diS

se' n n'1rta 'VO?; o "ue fôt
mdi:"ado na convençã�, te'á
a'06;0' total de:>s pessedistas,
"','is . o uartido está mais
unido do que nunca.

Novo D�retor da Caixa Iconêmicao QUE F�Z A CE�ESC

pró-Estabelecendo um ll;m rápida cerimônia' pre
sidida pelo senhor Heriber·

tá Hü1se,' Presidente' do
Conselho Adfninistrativo,

.

foi empossado ontem às 16
horas no cargo de ME:lmbro
de:> COnselho Administrati·

vo da
.

Ca��a' E�oi1ômi('.a.
Fedeml de Santa Cata-ina,
o senhor João Arno Bauer.

uma das Carteiras da

xa Econômica Federal,
ve a oportunid'1de dê
ferir palavras de agradeél.
menta, ao tempo em que
se 'declarava 'imbuido dÓs
mais sadios propósitos no;
sentido de colaborar para
o crescente desenvolvimen
to e prestígio d<\quele ()t,

grama de emergência que
há pouco se conc�etiz(jtl

na .<3.mpliaç§,o ,da usina do

Caveiras e na reforma da,s
linha� de transmissão e

dI' rêde de ilutninacão pú'
blica, a Centrais Elétricas

de Santa Catarm� S;A,
p;-ovidenciou a execução,
do PI?n-: Quin::1.uen?.1 .de

F'e"rificanã::> do. 'Govêrno
.

Celso Ramos, aue urevia

PPnl La ies a IJ.n_ha de

t;'unsmissão ligando-a· à

unira da 'SOTELCA. em

Tu",a:rão, cuia n'·;.rneira eta·

pa de ;'0 ono KW j á se •. eri-
.

c"nt.ra e111
.

ope::-aqão e a

n�h estacão aba�adora' tli;
":,O�O J<':VA' D" S118 etapa fi·

n<l] e cuies primeiros .

:'1or;o KVA já se encon

i .,,�"1 urcmtos B bast:'!,nte 8-4-
f'�ifm':es pard' �b8,steée:r' ge
,-:1e-�ia ?!!,Ora e no futuro

o. u,\rque c'iné"u!"idor da

u.TJrincesa da SeTra".

Oh':":)" cU'stf�sas e de )110.
d ...

��'ll..a 't.é�n!�a de (}�-nstru ...

G3,C e ope�·açi'!,(); !t su.,\ inalJ.

v.'lr?cão no dia' 29 d<:l co:!'

:en·e.· iusti.fir,a. assim, .:pIe.
lB)""en+e. a fest.?. que [) p{J

v·� ct?"'uel� cid1l.de prepara

para homenagear os seus

e-:ecutores.

�--_._.__ .\

Ao ato esthreram presen- g?.nismo federal.
.tes funcionários da Casa, Registrando o fato, leva·

amigos· do emposs"d') e ,TIOS ao novo Diretor da

granàe númel'q de perso- Caixa Econô"'1ica Federal
nalidades ligadas ao· lnUl1· de Santa Crltarina,
do oficial da c<:l1Jihil. .sos r,umpriIT'?ntos
O, sen1-J.or .Tniio Arno de feliz e p"ofícu:a ge<;;tão

)3àuer, que deverá. ser de-' nas su.as novas e importlllf
�fgnado pa!a Diretor de tes 'Iunções.

ao Governador Celso Ra

mos a gl'atidã::l de u� po

vo, que vê res:Jlvido um de

seus· mais cruci<lntes pro
l;1eh19.s". Cem '

essa.s'· P8:1a·
vras, o deputapo Aureo Vi

elal R.am0s definiu a:, v's:ta

do Chefe do Poder Execu�
tivo c!\ta:rinense, dia 28, à

cidade de La.ies·.

faleci-virtude doEm
-� - .- .. __._----_._----------.--- --- - --

menta dó p'refeito do mu

nicípio cátarinense de Praia

G,an.dé, t.'tmbél'l1 ali haverá'
eleições municipais no cor

rente anEl. O ex.tinto não

ultdpaSSf.l11 a metade do

seú mandato.

E mO' J u n h G a Te,l1piua , i
Dficial d) Coral da U )'!

Dias'·
.

4 t� fI c;l.e junho .
o em sua Primeira Temporá"

Gorál dt'j. lTnivers':dade e-s-

"Tem parE',�"r favorável da

o\sl'emblé;rl 'T,e�isl.attva do
.

�s�"do de S:mt'l Cat�rina o

�ra.i'eto _. que _transforma (I

mumClpw . 'i:lH }.é;uas de

Chapeoo ern estação h'dro

min�ral. T�;' :� plenário'nos
pr"Óximos. dias.

E:r. vbita 'l. esta Ca":)ita�,
ex·Secretário da Agr'eul

t.ura., encrEmb.3irn·Rgrõnomo
Luis Gahriel: avl&tou-ae com

cb:�ul()s ,:,e:m:�sél)tativos de'

nessa r:lilitâncla 'politlc --3d
rr:in;strativa .. O E'x-tlt1ll�r da

mente remodelado, ,o CoJ1l.1
da USC vem

. novamente

ljerame o públicu de
.

FIo·

rianópolis, para m�is umas

noites de pura arte.

Entre .as peças que inte

gram o repertório. do

CUSU, estào 'incluidas·. tre

chos reIl'lscen.tistas· da Alé- .

manha, .França, Itália e ES-
" A· Comissão Mista do 8e:"

panha. .,
.

�1 nado e da Câms/Ia marc�u

) '1 reun.1a,-o, para hOJ' e à uoite
Em contacto com o já '

consagra,ão conjunto ,vo�l, � á; Jitu' .de àpreclar a emen

certificamo-nos da sua as- aa CQn§ütuClonllJ préposta
ceÓção artística, not� ca- pelo .governo. detertrtinart-
raderísticil. dêste. caral quê dó que os' eitso8 de i�cOIJl-
tem como regente 6 �aes· I ipatibi11dad�, sejil..m

.

tnl.ç:l,
tró José Acácio Santanà,. dos. através de lei ordiná-

compositor e regente. de. ál· ria. Na Câmara '0 deputa-
to valor e grande 'riqueza do Costa Cavalcanti de-

interpretativa. no seu devi':'o 'tempo 9-

A entraM será franquea- r�vplução saberá. indkar

da ao público e o Deparla- qUais Os. mcompntivr-ls
menta de tnltura da Rei- com. o processo eleitonl. A

toria
.

da Universidade . con· declaração do S(Hlho.ê Co

'vida a todos .para mais es- tá Cavalcanti 'fol Ieita lf}

ta promoção art1stica em go após o seu cliscurso no

!lossa Capital. qual' negou que durante

',� "L,..:1a1' de ô5.

Alt'lWente preparado e

com um repertório total·
ta.rá, se apresentand'J no

Teatro Álvaro de C3;rvalho,
---- -----.-.�..-:-

.. _-;"o�.- .. -,,---�-,,� .. -- �-",' .-

'C�ube' dos Urretores lojistas
Curno(m:;nfa a GUEnf!á

.
.

'daP?st,a: 8,!.'Tfc"l<Í . nTClcede
cidade de Videira.

, *' ,. •

Mais, u,"Tla cidade
.

catari

nense c,::mta com o !nader
no proces!>:) de ihl'."in"r.íio

com lâm,)qdfl s de vapélr de

l1"ercúrio. O m�iclnio de

Morro da Fumaça ligou. sá

h!3{1.o, o sistema Que veio·
<"'·'.:,\·ró,,ta:- Tl0"1"l coJ"1!ido à

Stüj. p�jsagém n',ttltna.
t;( * *

6 nr::'J::i.rtamento 'Nacio-
nal de 'Obras de Saneamen

to, Distrito de S.,i:rtB C".t.%·

r:na e$1;8 de nO"S8 dos es

·tud;s .' re�li7,3,dos p e 1 o

DAES, autapuia do Esta

do sõbre a rêde de es�õto
e� FlorianópolÍs. inclusive

6 Estreito. O uro.ieto pos
sibilita a real�açã.o dos

trabalhos.

BRASILIA, 25 (OE) sua gestão como see.retár!o
de seguranç:l. c1.P' Perr.am·
bueo tivesse' '1umtido c.on·

tato com' o sei1h0r lv1igu�
Arrais oú co.!; hdere.-; ex·

tremistas naque:é Estado.
A poliCia de Brasilia infÓr

.

mau que de Je:s L. oito es

tudantes estão presos na

capital federal por tel'ita·
rem atividades subversiv

explorando o envío de 1

contingente brasil�lro à

República Dominicana. O

Exército interditou tam'

bém uma oficina gráfi��
onde vinham sendo imprl
sos panfletos de cará.t
subversivo.

O Ae-ente do IRASC em

Cax�mbú do Sul, sr. Ângelo
Rollm Moura, está em Fla:
rtaónolis tratando de nu�s
t.ões do interêsse·. ap,'rário,
daquele P1unicipio. Nqs li

des políthas, de<,;e'.11"':"nha.
�s fun�õe.s de presidente
do diretório· pe&sedist"" lo

cal.

lorosos cumprimentos e v6-
tos' de desenvolvimento

sempre crescente à Gua·
ruiá. c1.'.ioS sctyi.QPs a fià�
sa Capital e ào E;:stado de
Santa Catarina, bem "tes
tam o alto con�eito e sim·

patia que desfruta junto' ao
público de nossa terrá.

Cumnrimentando os diri·

gentes e todos os de""ais
funcionários dessa estima·

dq E'11issôra, valem"!-nos
da ouortuniàade para reit€)
rar-Ihes os nrotestos do
wais alto a,,?rÂ'�o. S�uda·

cões,' C1n1)e de niret[)"'e� Lo

jist"'s. P0-qE:RTO BESSA
- Presidente"

Por motivo d� passagem.
do seu 22<> aniversário de·

fvndação; a Rádio Gua11,ljá
rece.beu.·· dó Presiriénte> tlo
Clube

.

do;' Diretores L"'j's
tas,. Ó seguíi1té Oficio: "Plp.
rifmóPolis, 19 de M'l.io dé
1965 Ofício nO 38

LINIlA DE, TRANS1\:HSSAO
,

,

Par.a dat' um.a. ráui.da .iM!�
do que

. seja a li�a 'u.:t
transm,issi.í.o li ser inaugu
nldl1 e cnio in��io verifi

cou·se precisamenté há �oiS
::,n-:-.s. di.remos que e'a .se

slls�:enta sôbre ·472 tô-res

de estrutura de a.ço, pe"an

do, cad'1 uma, entre 2.000

e 5.000 quilos e med'ndo
e':1tre 21 e ::17 metros. de

a:ttu1.'a. Os e?1) '1S conduto

res para 1�2.000 volts. e'

T"ais o cabo de protflção
2�re'J (u·1Ta·�ai€l) somam

apl"oxi:.r>adamente 7� kms

e e S"l'l IV"'1p7"!a�ão se flM\

em ln 000 isoiad::m�s. '

S'ls·ent8m·se as. tôrr3s

€-""t functu"ão e s9.patlJ..<; de

c-n"retn, • alO'um"s plan·a
t�df'S nas lombaMs m1Jis

a1tps da Serra do' Mar, de

f"fi'l aue' o homem e a.

técnica aceitaram d'ó'. nli:u

reza, como homen<l!iem ao
.

P?$"'''''l(' d'1s bravoS de Cor

ré;" 'Pinto.

Sõbreuostas, as 472 tÔr·

res alcan�"'ri.am U"l1a aItu-·
ra ne lt.OO.O Tl1et,ros. con·

qUl<;;t?n1n nràt1campnte o

p,c:;n'1.r.11 side''''l e ós fios ne-

1"s susteptpdos
.

i.ri.'1m· de

Florianópolis à Guãnalia·
ra.

S�u pêso
- ronda'.da . !l.

casa' de l.9�fl.oon "Kilos é se

a esses rl.r,rescidos o d"'s

Cfl.hOS e isnlad"'''p<;. chegar'
rfamos aos, 3.'iOO Doá' 'Kgs_,
par.'1. cu.io tr:msuflrte se

ri.?"" he('essq,ri.os :{5() cami�
nhões d� 10 toneladas.

À Sociedade Rádio Gua·

rujá Ltda.
.

Rua João Pin·

to. 42 Nesta
I

A liberaç'ão' de verba pa
ra as obras de ·acaly'ment.o

do Forum de Tàllgará. foi

examinada, na manhã de

ontem,. no encontro que o

Secretá:rl;.). Executivo do

Plameg, engenheiro ArmeS

Gnalbe,.to, teve com o Pre- .

feito Electivo Zanotto_ Ês

te, compareceu àquela au

tarquia acompanhada do

deputado ,Nelson Pedririi.

Senhores Diretores: Co
municamos a Vv. Ss., que
o P1en<irlo dêste Clube, em

.. sua -primeira reunião, rpós
a dat.? ,cometnorativa do

8.niversário
.

d'1 Rádio Gua

rujá, resolveu enviar à Di

recã,o e funcionários dessa

EmJssôra, nossos mais ca-

* .. ..

as pri-tornadasEstão
meitas med�das para a

. côn.strm,âo da Casá Rural

de "·'!af:t'"rl. Q i.,...ríve1 !lerA')

s�rlo foi decJ::,xado 0.e "t.i.1i

n.ade ''''úhlica e .", .. t(\'I'l.zaol1 a

""(lst�ri"r a'11.11sÍf'ií.D ne'o

Plann no 'l\i!"P.�,?,s· do Govêr-

no do Estadn.

SAPS vai instalar setor para,os produl@Jes rurai
"O SAPS, !:etôr de agri- gãos que se encarregarão to· Vieira da Rosa e repre-

. melhoramento e ins

cultura deverá instalar em de organizar, definir � fis- . sentantes
.'

dà ASsoci'rçao ção do Mercado'do Pr

breve, no interior do Mer· clJ,lizar oS verdadeiros pro- Rural verificaram o local tor no int�rior do' Me
,

cada Municipal, um setôr dutores rurais do m�unicí·· dentro do Mercado para do de Feira nésta capiW
destimtdo' aos produtores pio e circunvizinhos. Disse
rurais". A informação per· àinda o generaí Veigá L.;l1)3.'
tence ao general Alvaro que quatro fllhcionários
Veiqa T,ima, nresidente' da do SAPS no Rio, manpà·
FARESC, acrescentando que doS pelo atual intervÉmtor
os entendimentos nroces- naquela. autarquia estive-'
'sados entre o SAPS e a r-am em Florianópolis, can-

nrefeitura, abr�n!mm tam· tmu<lndo as conve ....sa�ões

* * *'

SE'" r,.... I ..
_. ._(�

.. \'. Em I ueo
A movimenta�ão de

feitos na Cauital do
Pre-

do assiLq·nou � presenca
dos sr:>. Cesfl.r· }Iugust,. de

Videira; René Frey, de Fra'i
hurgo e José Carlos de Me-

.

deiros de Santa Cecilia.
I

o Secretário de Educ.aç�,')
e C'Ultüra, Deputado Lauro

Locks, 'recebeu em -audiên
cia no dia de ontem em

S(:lU gabinete' de tl'ab.'11ho
as segUúites' pessoas; Depu·
tados: Ivo Montenegro;
Paulo Preis; Humberto Ma-

chado; Epitácio Bitten-
court; Dr_ Hélio Peixoto;
Dr, João Cunertino Medei
ros - Secretário da Pa '1en·
da: Professor Marcos von
Bahten - Secretário d-. Cã·
trinra Municipal de Rio'Ne-
griI1ho; Benta DO"Tlln'!1les
Plorv.m'Óuolis: Profes;ôra
Leônia Cápaverde - Fpo'is;
David

.
Correia' - Biguqçu;

Arlindó Correia - Bigu'3.çu;
Ana Cardoso de Barreiros;
Doracy Paula da CUlaha -

Fpolis; Maria José Purifi·

cl'lção - Fpolis; Profess,r
'P1'.ul0

.

Branderburgo de
Oliveira - Plano Triena' de
·T'�du('':1.'';ão:, E1if's Volnato
de Braco do N'1rte;· Ermi.
ni.a Ferrt;lira Portkamp
":Fnolis: Relem> RtrhA·rq!;, .... "....-

.. * ..

"Qr"ndes T\'"'pnife<:t.....��as

pópwares testemun.llarão.
._-------�------------------

NOTA DA CASA CIVil
De ordem do Excelentíssimo Senhor

Governador do Estado, torná público que
sua Exc,elência hOUVE por bem çonsidera
facultativo o ponto nas repartições públic

.

estaduais no dia 27 do
.. cQrrente_ (quinta"fc�

ra), data consagrada a Ascençao de NoS@
Sénhor. . I . '·1

de 1.96"5:

coonera('ã ., da que est.ão sendo rea1iz"das

e juntamente com o prefei-.
. Tendo Cerieza o Cfjm:nno é Certo JI.CAPF.RC e da Af\s�c;a�ão

Rural' ,de Florianópolis, ór·
._----- ----------

. As dllvidas são uma cnn

tíngência da, vida. A dúvida.

rem . inconvenientes ao lado

de merecimento. É a dú·

vida que guia a procura e

a. pesquisa. É. �uem impul·
siona as equaçõés e análi:
ses. É a prócurá da ver-'

dade .'I.bsold.ta. Si' existe ...
Mas outro' é o nosso ca

so do c(l.minho certo, Refa
re'se a tonsas muito trl

v�a.is. A preocunaç�lo "'nd�
co'mprar melhor_ O n d e
comprar mais barato. Rs

i�re:se ainda a uma ex-

Veio acompanhado da fa
mília inteira. Mul.her. cri"ln-.

ças a êle, o chefe da t<imí
lia. O que luta e tr,llb?Jha
para manter a n1:"0Ie. O qtie
necessita equilibrar o ga
nho com as despesas. O

que precisa especular para

comprar bar.<tto.. para ecO

nomisar o máximo. O que
deve munir a famnia de

iÍp:psaihos pára êste inverno

duro. I
E foi êle qurm .cónr�s

S0U: "neguei ó caminho'

eerto. Comprei' r�almente

Em j�Jagoas:
Sindkafo do Cr"m':)::Erm:nou

Florianópolis, 25 dE> maio
Dr. NeJsan Abt.eu

Chefe da Casa Civil

SUB.Es...""r�n ABAIXA·
DORA

(

MiaQnifka .Residpncia
. - rece�Vende-se. Acabamento esmerado, éonstruçao "imp. :oeali�>lGão em b�jrrO residenoia}- . Cqllt�m 3 -

aval"
s 2 oanhel::'os. 2 sal�.g,!..tagem, a:npla cosmha,l;toB'

.

r�eria com iaràirrt d.e in.,\;i-;;·uo e d8nendénc'as. de ar!(
"

d!J.. Ac:eitâ.s·�. por í;onta .pr6prle08.q.� de"lnerlQ�' V�}:·
..•.

I

t;"t:�l::'CP�:.�,,�r.
.,". ."

�������;�!i!

S. PATTLO. 25 (OE)
lIKl;llS il" A50 nessoas fo
ram 1:llor�as em Ala<l'oH'5.
l'0 tempo dó trov?r""o ,Jeão
Goul�n�t .. ,� A af�rrna��:o é
de ÀipI Lcure"'co S:'1"T.J,-

dieato elo crime e um dos
r"sr-f"l"s"""e.lS 11p1a D'I'1''"te rlo
sf'c,,,tár;o de SP,,"'ll"anc:a
Pllb1;ra r'laffu"le ('starlo.

t('lU1:""�('(') quI> é v""ea�d:,
relo PR? dp- nl'vf""a f(;i

()�lI"'!>f\rin um terreno de

14(\ x 140 MN.1"ns e inst'lllt.
d" nu"'"1'1 erii�'ir"r:ão de 409

Diretora da Escola Prnfis-a sui:,....

�.�ft��'0 ��·wi';v�'1�Y'f.J f·;-\�.!�f:-:·'
'·/�l��t.P, nerTei.t-H. €Jbedec' . Ó
;"!·'.<7't._ '�"�:' .,t',. 1

_"
,;

,�

fl l�'''1'r';l& 1jp,t�';rn. e:m
r,}.hr�"""(!a. A.la�)'"("I9s. pl'ê.so

, é·e+�u"tão,: 'Ql}l;Wf1 �nl .S. Paulo com,'J /
.
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